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"Dengue" é a virose que já atingiu 
mais de 2 mil pessoas em N. Iguaçu 
A estranha virose que há quase dois meses vem atin­

gindo a população de Nova Iguaçu - mais de dois mtl casos 
Ja_ ~oram registrados - deve ser m_esmo o "I?engue", trans­
m1t1do pelo Aedes Aegipti, responsavel tambem pela trans­
m !ssão da Febre Amarela A opinião é das equipes mt:.dicas 
do Ministério da Saúde que vêm acompanhando a propa­
gação da doença As medidas necessârlas ao combate do 
mo.squ1to foram tomadas pelo posto da Superintendência 
de Combate a Malaria I SUCAM, do Mmlicipio, através de 
borif!caçâo de rnseticlda apropriado. O esforço da SUCAM 
e no sent'.do de evitar a propagação do surto por outras 
reg;ões. 

Taxado como de caracteristlca benigna. por durar no 
maximo 7 dias e exigir uma quantidade pequena de inter­
naç-ões. o Dengue tem ttrado de circulação centenas de pes­
toas acometidas de febre alta, dores no corpo, d:arréla e 
vômito. Segundo o dlretor do posto d~ saúde Vasco Bar­
cellos. Almir Dutton, metade dos pacientes atendidos ~10 

Posto de Urgência do INAMPS da rua Dom Walmor estao 
com a enfermidade. Este posto atende cerca de 500 pes­
soas Por d!a. Os números do Pronto socorro municipal. re­
cE:m-inaugurado no bairro da Posse, são mais alarmantes. 
Lá estimou-se em cerca de 80', a proporção em favor da 
enfermidade. 

No inicio a doença estava concentrada nos bairros Ca­
Jifórn!a, Vi1a Nova e Prata. mas agora, de praticamente 
todas as regiões de Nova Iguaçu já foram verificados casos 
de "Dengue". Raul Paz. diretor da SUCAM local foi o pri­
me.iro a lançar a hipôtese da origem da doença, mas aguar­
da pelos resultados laboratoriais da Fundação Oswaldo Cruz. 
que fez coleta de sangue e fezes em diversos doentes. 

o vírus, apelidado de Halley pela População. provocou 
uma epidemia no ano de 1927, em Niterói. conforme afir­
mou o médico Raul Paz. Segundo ele a população pode estar 
<;onvicta que diversos órgãos de saúde estão tentando ex­
terminar a virose . A SUCAM. por exemplo, in!ciou desde a 
~emana passada a borificação de essas e locais de possíveis 
focos de- Aedes Aegipti Este mosquito desova em â g u a 
parada e limpa. como as encontradas no inter:or de pneus 
Ceixados no tempo. 

Qu2.nto aos novos casos de contaminação, os doentes 
estão sendc aconselhados a se dirigirem para as unidades 
hospitalares das redes municipal, estadual e federal que 
est5.o preparadas rara diagnost:car e tratar da doença. O 
uso de antibiôtico e a auto-medícação não é aconselhável. 
i11~istem cs médicos. 

JUSTIÇA CONTA COM ACÃO 
VOLUNTARIA DE ASSOCIAÇÕES NO 

RECADASTRAMENTO ELEITORAL 
Sem funcioná.rios o bastante para aumentar o número 

ele postos para o recadastram.ento eleitoral, as cinco zonas 
cx~stentes em Nova Iguaçu estão lançando mão da ajuda 
,,_o!untâ.ria d3:5 associações de moradores e dos partidos po­
llt1cos. Funcionando de forma precária, devido principal­
mt:nte a ~alta de formulários, os postos ainda não conse­
guiram ev~tar que ocorressem pequenos tumultos diante dos 
cartórios eleitorais do centro do Município. 

No 5.0 distrito de Mesquit:l. pertencente a área da 83.ª 
1ona. entraram em operação os postos da sede da Admin!s­
tracão Regional. próximo à p r a ç a Manuel Duarte e do 
núcleo administrativo de Banco de Areia. sito à rua Oscar 
Bueno . Além desses postos que funcionam com a presença 
de um funcionârio do Tribunal Reg:onnl Eleitoral para 
acompa!]har a ass~natura do formulário pelo eleitor, quatro 
a~c_1açoes de _moradores de Me-5:quita montaram postos para 
di.Hr1bu1r e 2Judar n:'.l preenchimento do formulár:o. 

. Sã_o ~las: Associação de Moradores do Parque Ludolf e 
AdJac_tncrns, que compreende a área da praça da TELERJ; 
As!oc1açáo de Moradores rlo bairro Santa Terezinha fCha­
tuba1: Associação do Bairro J. Peres, em Juscelino; e Am:­
gos de ~ova Mes-quita _ o oferecimento das associações foi 
~~ aceito pelos juízes ele!torais que estão atuando com 
d1f1culdades no recadastramento. 

Os_ membros da comunidade participam ainda da di­
~lgaçao dos postos já existentes. Os partidos pol!tlcos es­
tão igualmente acionando seus quadros para participarem do 
recadastramento. Alguns vereadores. !)Or exemplo mob:U-
2aram _v~rdadeiro exército de pessoas para preencherem os 
.formulanos. Nada ~e anormal. Esse papel já vem sendo 
executado por ~and1datos há vários anos, que desta form.a 
podem se aproXlmar do e1eitor. 

Entre~ant:o, essa ~juda vem sendo dada de forma dis­
creta . A JUSt~ça el_eitoral não quer que nenhum poliUco tire 
prove\to da sit1:1aç_ao. Diante da desorganização dos pr1mel­
ros ~ as, a opmtao do TRE é que o serviço deverá estar 
funcionando a contento no iníc!o da próxima esmana quan­~f o~~r~s tantos postos entrarão em atividades por' todo o 
tr:n!C1P ºá.r O ~le~tor não tJeve enfrentar grandes concen-

çoe.s _P a disputar o formulárlo ou mesmo a entrega ao 
tun~ion~r•~ C".'c_!1,enc.'ado . . O prazo do recadastramento é atê 
O d.!a 3 · _'le m o. e o -:l•a 18 deste mês to! escolhido como 
o _dia nac~on~l do reca~as.tramento: todos os. postos de vota­
"a0 estarao a disposiçao da população 

Passarela, com gradil solto, 
pode causar acidentes 

Local_ de ~an1e mov:mento diárlo, a passaretâ 
EObre a hnha ferrea Que l!ga a Avenida Marechal Flo­
riano a Rua Bernardino de Mello, em frente à cate­
dr~l dP Nova. Iguaçu, está com seu gradll lateral cor­
ro1dp . pela ferrugem, pondo em n.sc_o a segurança dos 
usudnos. Exatamente no trecho proxlmo â. secretarla 
~untc1pal de Saúde. o gradil caiu e foi amarrado cem 
arame. ~umentando o perigo de uma queda A 1es­
P011.$ab~hdade pela conservac;ã.o da passarela t da Pre­
feUur~ . O local está quase sempre !UJO e repleto dr• 
camelos e é ponto de pau:agem o.brlgatória para os 
passageiros de várias hnha.1 de ombus com trajeto 
J>ela Estrada de Madure•ra. A passarela c·au.,a medo 
aos trans.euntes que por ali passam todos os dias de­
Y1do a fortP..s tremorf'-~~ em sua estrutura. Pratlcam.:-n­
te. em toda a ex~nsão do gradil está faltando peda­
ços. o. rts.c~ e m&.1or para. as crlanças e os. idosoa. No 
~~~ rdr~~~~~~mbra da úlllma vez em que a pusa-

lssociaçâo,em passeata, pedem 
a cassação do Prefeito 

Para pedir a cassação do po seguindo pela Nilo Peça­
Prefeito Paulo Leone e a nha e pelo Calçadão da Go­
apuração de denúncias o vernador Amaral Peixoto. até 
envo!vendo ,1m atos d_e cor- atingir ª. Rua Dom Walmor, 
rupçao, cerca de 2 mil pes- onde mais uma vez o trân­
soas participaram na última sito foi interromp!do. 
quinta-feira de uma passea- Ao chegar à Prefeitura os 
ta pelas principais ruas da manifestantes tentaram 'en­
Cidade, da Praça da. Liber- trar no prédio à procura do 
dade até a Prefeitura, num Prefetlo, mas soldados do 
movimento organizado pela 20.0 Batalhão da Políc:a Mi­
Federação das Associação de litar e seguranças f!zeram 
Moradores - MAB -. com um cordão de isolamento no 
apoio da FAMERJ, sindica- final da rampa que dá aces­
tos, Centro Estadual dos so à sede do Executivo. Hou­
Professores e Diocese de ve pequenos tumultos pri•n­
Nova Iguaçu. Durante o pro- cipalmente envolvendÓ o ve­
testo, os manifestantes flze- reador e Secretário Munici­
ram o enterro simbólico do pai de Turismo, Esporte e 
Prefeito e do Secretário de Lazer. Mauro Vasconcelos 
Obras. Jorge Luiz Aflcmso, (PFLI. que ameaçou agredir 
além de exígir que se dê "um o Presidente da Assoc!ação 
basta à corrupção". de Moradores do Jardim 

A manifestação começou Santa Eugénia, Clemilson 
pouco depois das 9 horas, Almeida Melo, além de pro­
na Praça da Liberdade, onde vocar os integrantes do mo­
integrantes de associações vimento, anu•nicando que não 
de moradores de inúmeros serviam nem para organíz::,.r 
bairros de Nova Iguaçu se umJ. manifestação: ''Olha só 
concentraram. Na saída. da - d'sse ele -. Aqui só deve 
pesseata houve a interdição ter uns 10:J a 200 gn tos pin­
parcial do tráfego de veí- gados". além de anunc'ar 
culos na Avenida Marechal que a culpa maíor de todo 
Floriano Peixoto, com o gru- o problema era do Governa-

dor Leonel Brlzola. a quem 
chamou de "ladrão·• o ch.e:­
f e de Postura da Secretaria 
de_ Serviços PU.blicos, José 
Adao Machado, também ten­
tou em vão defender o Pre­
feito das acusações que eram 
feitas pelas pessoas que par­
tic~param no protesto. De­
pois de esbravejar que o 
Prefe:to era uma pessoa ho­
nesta, acabou sendo vaiado. 

"LEONE É LADRÃO" 
Mesmo com todo o movi­

mento desenvolvido p e lo 
Prefeito e por seus assesso­
res. visando enfraouecer o 
movimento, as 2 mil pessoas 
se mostraram dispostas a 
lutar contra o que classifi­
cam de ·desmando da admr­
ni~tração ~unicipal" e can­
tando e gntando palavras de 
ordem, além de portarem 
faixas e cartazes, exigiam a 
saída do Prefeito e pregavam 
a moralidade pública. "Pas­
sou. passou, passou um 
avião, e na asa estava escri­
to que o Leone é ladrão·•. 
''Fora Leone, Prefeito só r:o 
nome" ou "O povo elegeu 
mas já se arrependeu, foram 

alguns dos muitos .slogan.> 
lai:içados contra os responsá­
ve:s . pela admínistração do 
mun1c1pio. 

Depois da Presidente do 
MAB, Azuleicka Sampaio, ler 
um ':ºm'-':Ilicado que fel di.s­
trlbu1do a População expli­
cando os motivos do movi­
mento e dos repr~entantes 
das regionais da Federação 
lembrarem a importância da 
participação de todos nessa 
luta, o~ manifestantes deram 
as maos. formando um a 
grande roda no Pátio da 
Prefeitura, cantando o Hino 
Nacional. Em seguida. foram 
ao Monumento à. Bíblia 
construido em 1984 pela co: 
com. suas fotografi.as. foram 
mumdade evangélica em ho­
me~agem ao Chefe do Exe­
cutivo de Nova Iguaçu, onde 
promoveram o enterro do 
Frefeito e do Secretário Jor­
ge Lu!z Afonso. ··Não chore. 
Este é o enterro do Prefeito 
de Nova Iguaçu. Paulo Leo­
nc", dizia um cartaz preso 
num d os caixões montados 
por grupos de moradQres. os 
bonecos q u e representavam 

(Conclui na pág. ?) 

Assembléia aprova emancipação 
de Queimados por unanimidade 

Pró.Emancipação não acre- bem vindos ao movimento 
dita que o Prefeito Paulo que "quer somar forças". 
Leone adotará no dia da vo- Ele acredita que o referendo 
tação. a mesma atitude que difinitivo criando o municí­
tomou por ocasião do ple- pio sairá antes do término 
biscito de Belford Roxo. do governo Leonel Brízola, 
Naquela data o Prefeito che- que vem dando total apoio 
gou a contratar um heli- a luta unânime da popula­

habitantes e ãrea de 82 
quilômetros quadrados) a. 
margem fica ainda maior. 

Com a aprovação unâní­
me. pela Assembléia Legis­
lativa do Rio de Janeiro do 
projeto de lei que concede 
à emancipação política-ad­
imnistrativa de Queimados, 
o 20 distrito de Nova Igua­
çu rumará agora para o 
plebiscito popular. que tudo 
indica será feito ainda esse 
ano. provavelmente no dia 
15 de novembro. A decisão 
dos deputados era esperada. 
Mas mesmo assim cerca de 
500 moradores lotaram as 
galerias do plenário da As­
sembléia para acompanhar 
a votação realizada na quar­
ta-feira, dia 23. 

A proposta de emancipa­
ção inclue a região de Quei­
mados mais o distrito de 
Japeri e os sub-distritos de 
Cabuçu e Engenneiro Pe­
dreira. A comissão popular 

cóptero para distribuir uma ção local". 
nota conclamando os eleito- Para o antigo distrito -
res a votarem pelo .. não". Queimados é mais velho que 
"Paulo Leone estã sem for- Nova Iguaçu com 125 
ça moral e pessoal para ten- quilômetros quadrados e 120 
tar inviabilizar o nosso mo- mil habitantes não foi difi­
vimento. que surgiu devido cil atender as exigências le­
ao estado de abandono de gais . para. pleitear sua au­
Queimados'', afirma João tonomia. Os itens arrecada­
Adelino Fernandes de Abreu ção tributária. população, 
membro do movimento prõ- número de eleitores e quan­
emancipação. tidade de residências foram 

João Adelino tem 42 anos preenchidos com larga mar­
de Queimados, mas reconhe- gem de diferença dos valo­
ce com humildade que todos res fixados pela 1ei. Quando 
os emancipacionistas. Hmes- se acrescenta as regiões de 
mo os mais novos". são Japeri {população de 70 mil 

Relativamente novo, o 
projeto de lei aprovado na. 
quarta-feira. teve uma rá­
pida tramitação pelas co­
missões da Assembléia. dado 
o apoio irrestrito de diversos 
deputados. Também a po· 
pulação pôde participar in· 
tensamente das discussões 
.que antecederam a votação, 
graças a substantiva ajuda 
do comércio e das a55ocia­
ções de moradores da região. 
Para Fátima Cordeiro. da 
comissão executiva do mo­
vimento popular. esse com­
portamento tem como cau­
sa o fato das pessoas não se 
sentirem ligadas a Nova 
Iguaçu, devido à distância. 
"Somos mais bairristas". ex.­
plica. 

Prefeito depõe por mais de cinco 
horas na CPI de obras 

Depois de tentar adiar 
seu depoimento por inúme­
ras vezes, o Prefeito de No­
va Iguaçu. Paulo Leone. foi 
ouvido esta semana, por 
mais de cinco horas. pelos 
integrantes da Comissão Es­
pecial de Inquérito, lnstl­
tuida na Câmara de Verea­
dores. para apurar denún­
cias de irregularidades na 

~i~r:st.arid'om r;1e~~~';
1fa~1 

co~~ 
sideradas como "evasivas", o 
Prefeito não forneceu ne­
nhuma nova informação à 
CPI que possa orientar o 
trabalho de apuração. Pre· 
feriu alegar que a compe­
tências pelas obras era da 
Secretaria respectiva. e que 
já exisUa na Prefeitura, 
através da Procuradoria Ge­
ral. uma comissão encarre­
gada também de apurar os 
problemas 

O d•polmento do Pretel-

!~u c~hl)~riºe~e~~o':n ~rg:,~:~ 
ça apenas dos membro!:. d~"l 
Comissão Especial de Inqué­
rito - vereadores Bento 
GOn('.alves (PMDBI. Mário 
Marques e PD6,. Luti Anto­
nio Teixeira CPTB , Cándld0 
Augusto e Carlos Albuquer­
que f PDT, . A tmprensa não 
U•ve acPS.so por decisão do 
Chefe do Executivo. que 
alegou que a presença de re­
pórteres poderia tumultuar 

os trabalhos". Nas 18 fo­
lhas de depoimento. o Pre­
feito é questionado sobre 
as principais irregularida­
des que foram denunciadas 
em sua administração. PrJn­
cipalmente quanto ao paga­
mento de obras fantasmas. 

OBRAS REALIZADAS 

Um dos pontos mais de­
batidos pelos integrantes da 
Comissão foi quanto ao pa-

1~";,~~ffeir~e~tafib::eJ~u~br~ 
não realizadas. principal­
mente em reformas de es­
colas e construção de pon­
tes, algumas das Quais in· 
clusive com reajustes tam­
bém pagos. O Prefeito ale­
gou que depois de tomar co­
nhectmento desses fatos. 
•·via Câmara Municipal". 
determinou ll. constttulção 
de uma Comissão de Slndi~ 
c.-áncla encarregada de apu­
rar a.!\' denúncias formula­
das. além de tnformar que 
o Sec-retârio de Obras havia 
lhe comunicado que, em al­
guns casos, vinha ocorrendo 
a necessida.de dt> se tranfe­
rlr algumas pontes, "por 
questões de Interesse social 
e. também. de naturezn 
téenlca", mas que todo o 
material necessário à reaU-
1ação desses serviços se en­
contra. segundo o Secretário 

de Obras, no pátio da firma 
Itatlba. 

Sobre as irregularidades 
nas obras de recuperação 
da Escola Municipal Miguel 
Couto. disse que esteve na 
unidade, constatando "as 
precãria.s condições C ... l em 
função do mau uso que es­
taria sendo feita pela Dire­
tora da Escola. que promo­
via ali bailes e festas con­
tin\.ladàmente". além de in· 
formar que havla determi­
nado ao Secretârlo de Obras 
a realização de licitação pa­
ra reforma do prédio. O Pre­
feito anunciou rnA.is t::\rrle 
que tomou conhecimento de 
que os serviços não estavam 
sendo feitos, lembrando po­
rém que atualmente já _es­
tão em fase de conclusao. 
A questão da Escola Muni­
cipal Pera-Flor, onde a 
maioria dos ítens que cons­
tam no processo n9 05. 6914 
85. não foi executada. tam­
bém foi abordada pelos 
membros d.l CPI, responden­
do o Prefeito ··que a lnfor­
m:u;ão que possui. do Seere­
tàrio de Obras. é de que 
hoje as obra.s licitadas Já 

;~eªri~s tgn;~~::~~:e d~ª\\~n:~ 
ção'' 

O Prefeito alegou ainda, 
em seu depoimento. que 
além da tnstala('ãO de uma 

Comissão de Sindicância. 
determinou "a suspensão de 
todo e qualquer pagamen!O 
futuro à firma em quest~o 
<Itatibal" a lém da adoçao 
das "med{das admlnistrati· 
vas necessárias para instau­
ração das sin'!_icâncias ca­
bíveis e a punlçao pelo atra­
so das obras, pela inadtm­
plêncln ". adlatand~ que es­
te levantamento mmuncioso 
é o primeiro passo para o 
esclarecimento do caso, ~ue 
poderã culminar. inclusive. 
com a exoneração do atual 
secretário cte Obras. Jorge 
r .. h Afonso seu cunhado. 
alem da pul\ição de todos os 
outros responsãveis. 

O CASO DA GLEBA 
MODESTO LEAL 

Os membros da Coml$-SãO 
Indagaram do Chefe do Exe­
cutivo se ele acredita no en­
volvimento do Sr Jorge 
Lut1 Afonso no escândalo da 
Gleba Modesto Leal. Paulo 
Leone disse que não, mas 
alegou não ter rel::.clona­
mento '"tão íntimo" para sa­
ber detalhes da conduta de 
Jorge Afonso. d~ssUte_::ido 
como um .. homem rellg1oso 
e de bOa torma('âo fami­
liar" 

Ao final do depoimento. 
(C'oncbi n:i p'CJ". ~I 
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1 
cad.1 \TZ mais C'U ~e p1 t'OCUJl0 com a manlpulec;fio 

' 
do chamado ('Je111('nto ,o, rm. cm nossa .sor1rdndt" 

F.~:i dt•.slgnsção dtssemin1da cm to d o I os QU3• 

1 

drantes da culturp bru~llelrJ. como marca de um C'Of'!'l• 
~rtamento no,·o í' ques.t!onador não consrf,!:ue scnuo 
mascarar um mecanumo .1drológlco sord1do t' perl~osts­.,im., QUl" nos tem s!do '.mooato dt uru ttmpos para 
cn E O pior e QU<'. ne!-Sa canoa, ntras do doce pá.s­
~aro. muito guerrrh"o bom 

I
tem embarcado. 

E tomt Jovem no nst.r, e tome 10,·em no falar 
f' t('rnr Jo,·cm no cantJ.r. l" tome J0viem no traruar, e 
toinl" jovem no curtlr! 

t:nqu:mto ~o. velha.eamt>nte, o tempo passa e cs 
uudldos não perct"bem qiu o outono clareou os atu.i 

1 

J3 nros c.1belc.s t o sonho tm que- ele.; pepram ca­
ron3 trnde a acabar É :,recL;o mu.to cu'.dado. 

A coisa foi bem urdida. e tem sido muito bem 
colocada. sobretudo nos países do Tercc,lro Mundo. 
como é o nosso caso. & \'ezes. por exemplo, os garo­
too quarentõe!- ou cinqu.entões que .se dizem influen­
ciados pelo rock. pela agitação do pos-guerra. pelo eco 
da bomba detonada pelos EEUU sobre o Japão, me 
Eurpn-endem quando se JusUt:cam: eu continuo sem 
perctber que reL1.17il"ll eles tem ou mmtêm com tudo 
aquilo. Por que fui:;-tr a tantas outras bomba.,. de me,­
nor barulho. é be'm \.'erdade. mas de maior estrago 
que e-:i-toura.m dlariamente !Obre nos, sobrl' no~as ca­
beças. sobre nossas crianças sem culpa. sobre quem 
trabalha. ne.sse Pai..)? Por que recu...;;J.r. no t$pelho so­
cial de n~o subdcscn\'olvimento, o rosto que nos faz: 
careta com a nossa língua? Por que as.sum:r uma pos­
tura .subserviente d\ante da cultura alhela? Ou será 
que o há.bito da baJu.lação colonial viciou e calejou a 
nossa espinha? 

Esse achatamento se da em todos os .t-etcres de 
nossa cultura, princ:palmente no setor litero-muslc.11. 
& multinacionais do livro e do d1scn têm dado provas 
de sua organização e do conhecimento claro e preclso 
das brechas concedidas por nos.ses órgãos onc:ats a 
grupo- a,-ent ureiros e mal inti•nciona.dos. 

Por outro Jado. a escola. que poder~a resistir a. 
essa 3\'alanche, é a. primeira a se deixar seduzir com 
as fantasia,; colorJdas e brindes ofereCJdos por qual­
-._uer Abril da \-""ida. t comum o preenchtmento de 

1 

c.ada.stro de livros didáticos. paracUdatlcos. a \'isita dr. 
Yendedores de miçar.gR.!I. roupas, atlas. dic!on!rlos. q'Je 
impõem ao oluno. inde-fe.so e at::,rd::,ado. medi.ante a. 
cumplicidade d~ escola. tod1 uma merc.ltloria de con­
teú.do e gosto duvidosos. 

l 
E o pó mágico que douram a pílula é a palavra 

jol'em. 

Sabemos. no entanto. que em tantos outro.s gru­
pos humano~. na Africa e no Oriente, por exemplo, a 
marca da sabedoria, a marca do conhecimento. a mar­
ca da rxçeriência sen1pre estt"ve ligad:t ao ancião. a~ 
mais \·elhos. Aqui, não . Trataram de d:Iuir habilmen­
te tudo isso e hoJe o que temos é uma juventude Ua­
ruJhenta e de.sinfonnada. despersonalizada cultural­
mente, acreditando no ruído e na energia como mitos 
ma:orl's a serr-m cu:tuados. 

E r,Pnsar que tudo começou na década de 70. com 
fra,,,_ •Ninguem segura a ju\"Entude do Brasil''. E~ 

t-ra o lema imbecil daqu_ele conJun_to idiota chamado 
O~ incraveis, CUJa denominação, hoJt: sabemos, é per­
,;,uta. porque. cimtando. ninguém acredita. 

TRO\"ADI\SDO 

\'JTRl '.\E 

Ot : t~ mundo as e.sperancas 
seriam mutto mats belas 
se a ternura das crianças 
cre.:,cesse Junto com elas .. 

1 
A partir de hoje. abr!mos espa(o em nosso MURAL 

2 quem tenha algo para diztr Publlquemos os tra­
b:z.lhos condenados ao esquecimento d as gavetas. .e 
p!"ec1~0 renovar. 

AVE MARIA DO MORTO 

Ave Maria. eu dizia 
Ave Marta. eu reza\-a 
para que um dia iurgisse 
na minha VJda, Maria. 

Quem dlr!a, quem diria 
que. um dta. em algum dia, 
.sena:r11.os todos Maria. 
A\·e Ma.ria, t-u te mato 
Ave Maria, nos ma~ 
que não estao mals prtsente3 
no ox1gé-ruo da gente 
A\'e Maria. c:u te mato 
na forma de ultimato 
te be1Jo na mama t:ice 
<mde beijaram Jesu., 
Ave Maria, eu te qurro 
do lado oposto da luz 
Para Jlurte-. M.irta 
que nada ma,~ me seduz 
Para dlzer•mt-, Maria 
que Já a mim não conduua 
\'Qu te dJz.er: - Não queria 

- Que ~to :ro.ue a.\S:m, 
mas eu lam~m sou Marta, 
Maria, Pobre de mim 1 

(Nomeriano> 
\ 

MAB FAZ PASSEATA CONTRA 
ABANDONO DO MUNICIPIO 

P,,rn c-rlth•u o total abandono a que o mu~Jcipl~!i! 
entrrgue m ... ~Jt:;!~ ...... ,.lnos e cobrar uma pos ur:, de 
rigtda da Câmara dt' Vereadores. quanto il apur cao 
denú.nt'las envolvendo o Preft'lto Paulo Leone, a Fedt"ra­
cão das Associações de Moradores de Nova Iguaçu -
MAB - vai promovtr no dia 24 deste mC's, uma pas­
:-eata pelo Crntro da Cidade. contando com o apalo de 
diversas entldAdes que funcionam no munlcipLo. _ 

A organl1ação dn passeata aconteC'ná em reunta.o da 
diretoria do MAB na próxima terça-fei.ra. dia 8. h 19 

horas. na "edf" da f'ntldade. na Rua Ataíde Pimenta de 
Moraet;, Centro. A expectativa é dt' que o movlm~nto 
reúna representanteB de tod0!õ! _os balrro:oi: do munlc-1plo. 
que cobrarão do Prf"felto as lnum!ras pron:essas df' me­
lhoria feitas hã. vàrtos anos " até hoje nao cumpr_ldas. 

Segundo a Presidente do MAB. Azulelcka Sa!l)pa10, a 
passtoata reunlrâ ainda representantes da Uniao tgua­
cuana dos Estudant.Ps_ Secundarlsta::. do Centro _Estadual 
de Professore3 - Núc-lto dt> Nova lstuaçu. de SI.I\dlcatoa 
e Associações de Moradores, mostran~o que nada de con· 
creto foi conquistado ao longo dos ultimos anos em se­
tores prioritários à melhoria da qualidade de. vida da 
comunldade como no saneamento básico. educaçao, trans­
porte e saúde. todos pontos de Juta do movimento po­
pular no município e também responsãvels por outras 
manlfestaçõtos Já reallzadas na cidade. 

Processos contra Leone já estão 
com Procurador do Estado 

(Conrlu.-.ãol 
, protor:oio de 03-03-86. com 
número 105l e da transacão 

' de compra e venda da Gle­
ba Modesto Leal. onde o Se­
cretârio de Obras. Jorge Luiz 
Afonso, também cunhado do 
Prefeito, teria recebido, dos 
óelo.s catistas do Imóvel. 

uma Procuração onde lhe 
era dado direito sobr" 35 
apartamentos cm Campo 
Grande para que eliminas.se 
os obstaculos que impediam 
!l negociação ( com protoco-
1'> no dia 14-03-86 com 
número 129) 

O advo~ado também rlta 
as quatro Acôes Pooulares. 
em tr amitacão na 6" Vara 
Civel, onde" o ~refeito . é 
.tcusado de mais 1rregular1-
dades, como da admissão de 
funcionários municipais sem 
a realização de concur~o 
público: desapropriação da 
Casa de Saúdf' Dr Ma­
n h ã e s, transforamada no 
Cf'ntro Médico Comunitário, 
que será inaugurado neste 
domingo; criação de cargos 
em comissão - CCl e CC2 
- em nümero superior ao 
permitido por lei fação esta 
que também atinge o Presi­
dente da Câmara. vereador 
Luciano Lagos do PFL l e a 
implantação do cargo de 
Procurador Fazendârlo. tam­
bém com contratações sem 
concurso "Os documentos 
em referência lembra 
WHmar comprovam a 
existência de Infrações po­
litlco-administraUvas e de 
crimes. em tese. em razão 
dos Atos praticados pelo 
Prefeito Municipal de Nova 
IR'Uacu. Dr Paulo Leone 
definido. no Decreto-Lei n• 201. de 27 de fevereiro 
de 1967". 

Até duas ações, Pm curso 
na 3 Vara CrimlnaI, onde o 

Prefeito ~stá indiciado. são 
lembradas pelo advogado ao 
Procurador do Estado que 
Informou também a morosi­
dade da apreclacão das de­
núncias pela Justiça. Nesse 
caso. W1lmar Oliveira acre­
dita que a Procuradoria de­
•lgne um Promotor especial 
pa.ra ar'Ompanhar o pror-esso 
e acelerar a adoção das 
providências necessárias. 

Dizendo que age dessa for­
ma por uma questão de ··pa­
triotismo" e de ''dever". 
Wllmar da Co1ta Oliveira 
garante que não está pro­
movendo essa~ ações para 
negociar com o Prefeito e 
denuncia oue já recebeu 
propostas em torno de até 
10 milhões de cruzados pa­
ta desistir das ações. além 
de três cargos de Procura­
dor, todos rejeitados e ga­
rante que vai até o fim pa· 
ra a apuração das denún· 
ctas e a decretação de in­
tervenção no município. 
Há provas surtcientes para 

que o Governo promova a 
1ntervenção em Nova Igua­
çu e o Prefeito não terã. co­
mo recorrer porque o.:, man­
dados de segurança sô são 
concedidos diante de um ato 
Injusto. o que não acontece 
neste caso Acredito que a 
intervenção não deve levar 
mais de um mês", afirmou. 

Segundo Pie. o Procurador 
já. .iniciou a apreciação das 
denúncias e a análise das 
provas anexadas aos proces­
sos e em 10 dias p0derâ. se 
pronunciar a respeito . Caso 
haja o arquivamento da 
questão o aue é quase 
Impossível Wilmar promete 
recorrer à Procuradoria Ge­
ral da Repú.bllca. em Brasl­
lla, com base no Parágrafo 
::?º c'o Inrlso TIi d< Artigo 29 
cio De{"r to-te n9 201 

Leia e cssine o 
CORREIO DA LAVOURA 

RODA -VIVA DO COTIDIANO 
i;.NOCK CA V ALCANTJ

1 

/\ AtudC'nt a d'! Kohywood Ja rec.onheccu W1lllatA 
Hurt e um ntor de nivel auoertor . Agora falta voce 1 caro leitor. dar uma passadlnha no Clnc Vrrde e curur 4".,_'4 p., 
uaa li('âO de- vida que Hurt, multo bem dlrtgldo P0r . 1 ~.,. 
Hcct.or a.1bt:nco. nos da cm .. O Beijo da Mulher Ara~ d' t't.J 61 

ha" • 01a 17. ~trêla •·Eu Srl que Vou Te Amar "-~~ 
de Ainald, JabOr :,.o dia 21, .eerá _a vez de ··o Ho~ ',t; ~ , . 
mt'"m da capa Preta ... filme que Sergto Resende tez ,' .J!_~ 
sobre essa t'gura rn,tolo~.ca que é o caxlense T('"n~r.o d' p: lct I 
cavalcantl Cinema bra.illetro em alto _mvtl • De bai~ ~(. t' P'"A. 
xo nível aio a.s Jogadas que a malor1a dos diretor~ .4l~.:J." :!11;di 
tn~u,te:ros co.stumam fazer com as gordas verbas da P,t,:-v ·..-"" 
.Embrar:tme. Merec!a l.ll1U CPl Enquanto ela nâo , -:...IS 41 ~ 
\/Cm. a ·Folh:i de s. _Pauto·• val fazendo um brilhante 

11 
,,,,-""t1 J~ .. -,.tJf 

levantamento Jornah.stlco da canalhada 6. cultu..a., tf ';tt: p,: 
quantos cr1mes se praticam em teu nome• • DepcLI do :r~:&e '"4t a 
Peopie, por que não conW.dam o ~ullnho fª V.ola

1 
pau ~,~,o 

fazer um 1,. temporad:i. uo B3."-XO lit}açu Eu se. qu~ IJl'q _l~tt• 
e!e ajor:i ctnt::utes - ~ eu_ adJro a .r..u~lca_ deiJ! • y_:",tll' 
Enquanto Reagan ~taca a Llb1a com violenc1a lm.ut. -i, 

tada, provocando pá.i:llco em .!, o d o mundo. aqui ein rJ! ,~41 Nova lguatu o PT caiu na., maos dos adm:radorea su~ r- Ali tj 
burbanos do coronel Kadha1L Com os xhtas em alta •~ Jtl-'.~ ~ 
e o obre irismo a pleno vapor. o )eito mesmo e somar JJ __. .;,..., 
forças em tomo da candidatura de Ismael Lope.s para :,--v 
Deputado Eztadual. E torcer para que nada exploda 
pJr aq_ut • A can:1:.ctat.ura Oabc'ra e3tá cre~endJ, 
fa.J.:u nl!.10. nos redut.os do PT, para. disputa d? Go- 1 
\lerno dJ [;Stl.di:> P~l.l r.u..i,J m..a4 ~mple5: ~a,, na 
cutr:'lS 1.1ome.-.; . • verionheir:i gro3sa eSJa ~r-1;u.Lnha 
da tam1Ha Valc:r de Almeida com o Prere1to Paulo 
.u one usam e abusam d1. Pr~fettu.ra como se aquilo 
Já fn.,,e a casa da Mãe Joana e não boui,,·esse um PQV!> 
aupercast.lgado sustentando toda essa mon_tagem. S? 
o P""....S.SOal do V:-1clr não trabalha - QUE" se1a todc ete 
demitido, como de re3to todos Oi funclonác:os fant:i.s­
m~ Se o Prete,to e corrupto e corruptor. vamos tra­
tar de t:ra-lo do com.ando da Prefeitura, apelando pau. 
todos os tnstrument.os legals à ·no.1sa dtspas:ção. O que 
não \·ale é esse bate-e-usopra por baixo d0.3 pano.,;: e 
à. cu.s.ta do suado d~nheiro do contribuinte. • Ap[o­
\ e1tar o estado de mobilização da população para apro­
fundar a luta por melhores salar!os. melhores cond\­
çõe.:, de vlda e de trabalho. E..~sa é a Utã-::> q_ue d-e·,e 
ser tirada da greve dos professores no Rio. dos me­
talúrgicos da Honda no Amazonas, dos ferroviários, do 
pessoal do calçado, etc., etc. A . inflação e . a especula­
ção represrntam •. realme~te. inimigos tetn\'e;.s para a 
população brasileira - n1$So devemos concordar com o 
Pr~sldente S3mey. Agora. com as divergência'\ pro­
fundas que temo.'i com ele com relação ao cã.lculo do~ 
.salários, da necess:dade de estab!lidade no emprego, 
de congelnmento dos imóveis alugados e não de» alu­
guéis. etc .. etc., devemos alimentar ~ _ n o .s s a meihJr 
arma que é a mobtlização para participarmos galhar­
damente desse momento de construção nacional . Con­
tra as demissões. contra o oo:cote patronal. contra as 
Jogadas dos patrões que procuram fazer o pêndulo do 
pacote vergar para o seu lado. devemos opor nossas 
bandeiras de luta e não esfrtar um momento sequer 
no.s.-sa luta E o que é imooitante: não v:imos entre• 
gar o comando de nossa luta a Sarney, a Brizola ou 
a qualquer nome que apareça querendo hegemontzar 
esse momento político. A hora, mais do que nunca. 
é de firmarmos nossas entidades de luta, nossas as..~­
ciaçôes de classe, nossos sind!catos. nossas associações 
de moradores. nos~o3 grupas ecológicos. de mulheres, 
de negros. de homo53exuais. etc., mas princ1palmentt 
a Central O-nica dos Trabal!ladores. A hora é de todc.s. 
os partidos militantes e organizações polít!cas coroe~ 
qüentes se colocarem a serviço do movimento popular 
e do seu fortalecimento. 

AVISO 
1 

Para que .Produza o~ efeitos legais, notificamos qu? 
foram extra v.1ados do Jornal "Gazeta Iguaçuana". os 
segulntes documentos: bloco de nota fiscal correspon­
dente a 50 1ctnqUenta1 notas, de números 051 a 100. 
e documentos relacionados com a parte admin:stratn·a 
da firma SM Editora Ltda 

Out~o.ssim, não nos responsabil!zamos por conta­
tos reah~ados, inc_lustv,e publicações JOrnalíst.:cas es­
tranhas a nossa direção, a partir de 20 de março de 
198_6. ~em a ext>ressa aut~riza<:ão firmada mf'diaote 
ass.natura de Maria de Fat1ma Monteiro Freire. 

Nova Iguaçu, 02 de abril lle 1986 
J 

tal it~RIA DE FATIMA MONTEIRO FRErru! 
Adv, OAB •RJ - H 398 
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SABADO, 26 E DOMINGO, 27--04-1946 COBJf-EIO P-~ LAVOUR.:t 

, . , . 
~egocio e o segui.nte._: 

SUBVERSAO E RELIGIAO 

Ao prestar depoimento perante a 
Comissão Especial de Inqu(;-rito da Cã­
mara Municipal. o Prefeito de Nova 
Iguaçu, P"-•llo Leone, voltou a declarar 
que está sendo vitima de uma campa­
nha de desestabHização comandada pelo 
ex-Secretário de Justiça do Estado do 
R 'o de .Janeiro. Vivaldo Barbosa. 

Os repórteres n â o puderam presen­
ciar o depoimento. mas tudo indica que 
o i1 ustre Prefeito ig:uaçuano eStava com 
a corda toda. Alem de Vlvaldo Barbo­
sa. também foram apontados como 
membros dessa campanha subversiva o 
ex-deputado federal e ex-presidente re­
giona.l do PMDB Jorge Gama. o advo­
gado e ex-deputado estadual Fr~ncl_s~o 
Amaral catual presidente do Diretor10 
Municipal do PMDB.l e Antõn!o Ivo, ex­
candidato a Prefeito na legenda do 
PMDB e atual dirigente do PCB igua­
çuano. 

Em relação à denuncia de que um 
membro da sua equipe govf!rnamental, 
Jorge Luiz Afonso._ Secretá.rio de Obras, 
teria receb'.ô.o cou iria receben "'de pre­
sente" 35 apartamentos par a facilitar 
um negócio imobiliário. o PrefE;_ito Paulo 
Leone, no depoimento que . nao pude-
ram os repórteres presenciar, af~rmou 

não acreditar num possíve1 ato de cor­
rupção porque o referido cidadão é de 
boa forma""'º religiosa. 

AJiás dÍzem que o Prefeito P a u l o 
Leone tàmbém tem boa formação reli­
gio.sa. Certa vez, lógo dep'?is da eleíç~ 
ele me disse, lá no Colegio das_ Irmas, 
que tinha. há muitos. ~nos, Hgaçoes com 
a comunidade evangel:ca. 

Negócio é o seguinte: parece que es­
tamos diante de uma guerra entre fe­
rozes subversi\10s e santificados reli­
giosos. 

REFORMA GERAL 

Apesar de sua religiosidade. o Prefei..'. 
to Paulo Leone dá a impressão de não 
ser mu~to bem protegido pelos santos 
Logo depois de inic:ar o se u gov~rn..,, 
Lec:1r t<:-·,·e um desentendimento com o 
Governador Leonel Brizola e se manteve 
afastado do PDT. Todo mun::io sat~ que 
se Le~me não tivesse concorr!do i:~lo 
PDT jama:s teria s:do eleito ~refe~to. 
E até hoje há mu:ta gente af!rm:ind~ 
que quem teve m:.'s voto'> nas urnas fo1 
o candidato , t~mbém do PI;T) Ar! S'.lva. 
Quer dizer, na hora da contagem dos 
votos até que os santos foram bonz'.nhos 
par2 Le'1ne. mas só naquela hora por­
que outro dia o Prefeito declarou isto: 
•·Troque! o PDT pelo PFL por conviccão 
:aeológica. mas não venho recebendo 
nenhum apoio do meu partido na luta 
que travo contra os que querem me 
afastar do pOder". 

Talvez já sem fé nos seus santos. o 
Prefeito decidiu. mais uma vez. f a z e r 
uma reforma geral no Secretariado. 
uma mudança radical para tentar g:'l­
rantir uma cômoda maioria na Câmara 
:v1nnic~oal. Faco votos no sentido de que 
todos i1-s novos· secretários sejam de boa 
formacão religiosa. E, principalmente, 
que n3.o estejam interessados em nenhu­
ma oferta de 35 apartamentos. 

Afinal de contas. não custa lembrar 
Q. u e o atual Senador Roberto Campos, 
do PDS. o partido maldito, tem boa for­
mação reUgíosa (chegou a ser sem~na­
rista1, mas, segundo sua ex-am&nte Ma-

ARTHUR CANTALICE 

risa Tuplnambá, quando ele era embai­
xador na Inglaterra, andou metido cm 
casos de corrupção. 

SERA RELIGIOSA? 

Outro dia, num desses botequtns c!e 
luxo que agora, fel!zmente, existem tm 
Nova Iguaçu, ouvi de uma jovem pro­
fessora de Líteratura algumas historias 
tristes :sobre a Professora Nanci Rama­
lho. que. como diretora do Instituto Hls­
tonco e Geográfico de Nova Iguaçu, es­
taria agindo como macaco em loja de 
louças. D. Nanci, segUndo minha jovem 
informante, mandou jogar no l!xo jor­
nais antigos que pertencem ao acervo 
histórico e cultural de Nova Iguaçu e 
que. com tanto cuidado, juntamente 
com tantos outros documentos <que per­
tencem n ã o à Profa. Nanci Ramalho. 
mas à História de Nova Iguaçu), foram 
colecionados par g e n te séria, culta e, 
acima de tudo, gente que ama Nova 
Iguaçu, como, para citar um só exem­
plo. o saudoso Waldick Pereira. 

Infelizmente, cheguei à conclusão de 
que: a Profa. Nanci Ramalho está longe 
de ser umg_ pessoa talhada para dirigir 
o Instituto Histórico e Geográfico de 
Nova Iguaçu. E, ainda segundo as in­
formações obtidas, a ilustre Professo~a 
tem feito mau uso de seu cargo de d:-
reção. Como se não bastasse aquela 

beste;ra de mandar jogar no lixo do­
cumentos históricos, ela tem o hábito de 
mandar <ou pedir, de qualquer forma é 
errado) que o contínuo faça pagamen­
tos de suas contas de luz, telefone, cre­
diário. até comprar son~te. 

Sugiro que a Profa. Nanci Ramalho 
peca demissão do cargo. Ou, então. ten­
te~ aprender o significado de um Insti­
tuto Histórico. E, se possível, de'.xe de 
tomar sorvete. 

LENDO OS COLEGUl~HAS 

Cada vez melhor a revista ··Nosso 
Jeito" e cada vez p:or a rev'.sta "Seml­
na Ilustrada", de propriedade do Borges 
de Mello. aquele gajo que veio de Ango­
la e descobnu Nova Iguaçu. Para lazer 
jus ao apelido de "Semana Faturada', 
a medíocre publicação trouxe uma capa 
toda dedicada ao inexpressivo deputado 
estadual Ludo Amon. Lá dentro, em 
duas páginas de matéria paga, te~ co~­
sas ass~m: •'Ludo, de forma consciente, 
propõe•se levantar a voz, no Planalto, 
da sofrida Baixada Fluminense". Coita­
da da Baixada se tiver de resolver seus 
problemas através da voz do Ludw~g que 
usa o codinome Ludo. Ele é, na Assem­
bléia Legislativa, membro da Bancada 
do Silêncio, composta por aqueles par­
lamentares que nunca discursam nem 
aparteiam. Mas Ludo está pensando 
que poderâ. ser eleito deputado federal. 
Enquanto seu sonho não acaba, gente 
como o gajo Borges de Mello vai fatu­
rando ad'Jidadamente. 

Enquanto a "Semana Faturada" não 
tem nada de aproveitâvel para a gente 
te;: a revista '·Nosso Jeito" é uma le!­
tur'a agradã.vel e que tem um c.ar:.catu· 
rista de talento como é o Luiz Carlos 
coutinho. E no número 6, '•Nosrn Jei­
to" revelou para os iguaçua·nos uma in­
teressante e competente contadora de 
histórias, a Maria José Resende, repór­
ter de "O Pontual", um jornal que pre­
c:sa aproveitar melhor o trabalho des­
sa coleguinha. 
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Data imporlanle 

Foram mais de três ano:i de espe· 
ra, de expectativa, de esperança. 

A espera. prolongada e incom-
preensível. foi devida a tensão exlsten­
te, no Brasil do regime militar. entre 
o Governo e a Igreja. 

Algumas centenas de padres. reli­
giosos e leigos que gostariam de vir 
trabalhar no Brasll, como missioná­
rios - o que quer dizer: como servi­
dores do Povo de Deus, engajados na 
Pastoral - tiveram o visto de entrada 
negado, na maioria dos casos, ou di­
ficultado ao máximo. Somente por al· 
guma influência pessoal entraram al­
guns missionários. 

Com a abertura iniciada. a duras 
penas, no Governo Geisel e sobretudo 
com o processo de redemocratização do 
Brasil. muitas coisas têm melhorado. 
Tambem a tramitação dos processos de 
vistos de entrada para missionários 
de outros países. Aos poucos o Brasil 
se reencontra consigo mesmo e redes­
cobre o melhor de sua tradição e de 
sua alma. 

Foi assim que em fim do ano pas­
sado receberam o visto de entrada. 
longamente esperado, as irmãs claris­
sas da Ilha da Madeira (Portugal) que 
aceitaram vir trabalhar em Nova Igua­
çu. Depois de resolvidos pequenos pro­
blems, chegaram no dia 18 deste mês 
de julho seis clarissas portuguesas, 
para fundarem o primeiro convento de 
vida contemplativa na Diocese de No­
va Iguaçu. 

Seriam nove, para criar Jogo um 
mosteiro no sentido do Direito Canôni· 
co. Mas uma desistiu. E duas não pas­
saram no exame de saúde, exigido 
pela lei dos estrangeiros. As seis. ain­
da jovens e bem dispostas. começarão. 
primeiro numa residência provisória. 
no Parque Flora, cedida pelos Missio­
nários do Espírito Santo . Nos próxi­
mos anos será construído o mostei­
ro definitivo no Bairro do Botafogo, 
entre o Parque Flora e Santa Rita, 
num terreno comprado há vários anos. 

Falei anteriormente que as claris­
sas viriam da Ilha da Madeira para 
"trabalhar" em Nova Iguaçu. Como 
trabalhar, se são religiosas enclausu­
radas de vida contemplativa? 

costumamos distinguir entre "re­
zar" e •·trabalhar" bem no estilo da 
célebre divisa da · Ordem Beneditina: 
··ora et Labora", que quer dizer: .. Re­
za e trabalha''. Rezamos quando em­
pregamos certas fórmulas de orações 
t radicionais, quando pessoalmente for­
mulamos certos pensamentos piedosos, 
quando nos reunimos em assembléia de 
oração e de fé quando nos separamos 
das ocupações.' quando entramo~ . em 
nós mesmos para uma conversa 1nt1ma 
com Deus. com Jesus Cristo, com o Es­
pírito Santo. Trabalhamos quando nos 
dedicamos aos afazeres de cada dia. ao 
trabalho profissional, às nossas obri­
gações de estado. Há uma diferença 
entre oração e trabalho, na concepção 
reinante e na vida prática. 

E no entanto, se nos lembrarmos 
da conhecida palavra que introduz a 
parábola do "Juiz iniquo e da viúva im­
portunaº (Lc 18, 1-8) "é precls.~ orar 
sempre. sem Jamais e~morecer . per­
guntamos: como é poss1vel rezar sem· 
pre. isto é: passar todo o tempo . em 
oração? Onde ficam nossas obriga­
ções? A melhor tradição cristã fala 
nesses casos do "espirlto de oração". da 
união com Deus que, sem esmorecer­
mos sem cessar podem e devem estar 
pres'entes, atuarido, tanto naquilo que 
e oração em sentido mais estrito quan­
to em todas as nossas atividades 

NOSSO SEMINARIO 

Depois de quatro anos de trabalho 

1n_ten.so, está quase pronto o Seminá­
rio Diocesano Paulo VI. Fica sit"Uado 
na Rua Bolívia com a Rua Estados 
Unidos. perto do Instituto de Educação 
Santo Antônio (lESA) e do INPS. 

O nome Paulo VI foi o resultado 
de uma votação entre agentes de Pas­
toral. A grande maiorla preferiu o 
nome do Papa Montlní que foi o mes­
tre admirãvel da concretizacão do 
Concilio Vaticano n na vida da Igre­
ja. Com sua maneira humilde e timt­
da. mas inteligente e compreensiva. 
Paulo VI herdou de João XXIIl e do 
Concílio a tarefa de transformar as 
doutrinas conclliares em vida eclesial. 
Foi uma tarefa difícil. Mas Paulo VI 
conseguiu-o admiravelmente. Em sinal 
de gratidão demos seu nome ao nosso 
Seminário. 

~ 

O ~minário, pelo volume de sua 
construç:ao, ultrapassa as necessidades 
da Diocese de Nova Iguaçu. Por quê? 
Desde as primeiras reflexões decidiu-se 
construir um seminário que. embora 
seja por direito propríedade da Diocese 
de Nova Iguaçu, está. aberto para as 
dioceses vizinhas. de modo particular 
para Volta Redonda. Itaguaí, Duque de 
Caxias e Nova Friburgo. E aberto tam­
bém, na parte dos estudos. para con­
gregações religiosas e também para lei­
gos. homens e mulheres. 

A inauguração do Seminário, no 
próximo dia 3 de maio. será um grande 
acontecimento eclesial. No próximo 
número de Nossa Diocese daremos o 
programa sumârio e mais pormenores. 

As nossas comunidades peço que re­
zem pelo Seminário. por todos os mui­
tos benfeitores que ajudaram a cons­
truí-lo, pelos nos~os seminaristas. pe­
los nossos padres. pelas vocações em 
·geral. Lembro que a S. Missa de ~nau­
guração começará às 09h00, no dia OJ 
de maio. Anotem em suas agendas. To­
da a diocese deve participar na festa 
da inauguração. Todas as comunida­
des e paróquias mandem seus repre­
sentantes (A.H.) 

MOSAICO 

Neste domingo o bispo diocesano 
celebra às 09h30 no TESA para as '"re­
ligiosas do Estado do Rio''. reunidas 
em assembléia geral: às 18h00 na Ma­
triz de s. Miguel de .. Miguel Couto ... 
administrando também o Sacramento 
da Crisma. • No dia 18 pp chegaram 
as "clarissas" esperadas já desde 1982. 
Vieiram seis. Nos primeiros dias hos­
pedaram•se com as ir_mãs clariss~s do 
Rio de Janeiro. na Gavea. No d!a . 24 
ocuparam a sua residência prov1sorla 
no Parque Flora. onde vão perm~necer 
até ficar pronto o novo mosteiro ?-º 
bairro de Botafogo. • A "Assem~l~ia 
da CNBB" em !talei tratou de ~anos 
temas de interesse para a Igr~Ja. di 
Brasil de hoje. Mas o tema princ1pa 
que ocupou a maior parte do tempo 
foi: •·Exigências cristãs de uma . n_ova 
ordem constitucional". • No proximo 
dia 30 chega a Nova Iguaçu "Dom Ho­
norato Piazzera SCJ", que foi segr~~~ 
bispo diocesano de Nova Iguaçll ( 
1966) e é att1almente bispo diocesano 
de Laje em Santa Catarina. VefD: ~a~· 
ticipar da inauguração do Semmaf 10 
Diocesano. • Nos dias 20 #e 21 ... teve u: 
gar no centro de Formaçao o 10 Co~ 
gresso Diocesano dos Trabalhadores . 
Eram cerca de 150 pessoas que nu';ll 
trabalho intenso refletiram sobre os dt­
versos e graves problemas que esf!lagam 

classe trabalhadora. Graças_ a t>ça 
6rganização e à excelente part1ctpaeao 
dos congressistas. 0 10 Congresso foi 
• lff,llde 1111cesso. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 

Caneloni - Ravioli -
Lazanha - Inhoque 
- Parmegiana Ru1-Fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
<:OM AMPLO ESTACIONAMENTO 
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lndicador Médico 
HOSPITAIS CLtNICAS - ~DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODfAONôSTICO E PSICOTERAPIA 
Oll'IENTAÇAO D~EºJfltfrES E TERAPIA 

Hera marca da pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.11·-ftlra das 13 às 20 ho ras 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COL~GIO LEOPOLDO 

TROCA DE LET RAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fátima Al,es Pereira 
FONOAUDlõLOGA - CFF.• 1003 

COns.: R ua Otávio Tarquínio. 74 - Sala 407 
T elefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA CO~I HORA MARCADA 

DR. EDISON MATTOS 
( Pôs-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP • ELETROCARDKlGRAFIA DINÂMICA 

Consu.ltórlo: Rua Barão de 'i'inguá, 633 
2".3': 4•e6'fetra.das14•1BIW 
TS.EfONES; 767.Q,33 

7'Õ/-7041 ►rasid8ndlt 

A UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

t 

= t~~g l;;~liii'1it~i,°E ASSISTÉNCIA MÉDICA 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLu G:.l E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCE:R 

Tratamento das Enfermlrlades do Apa.r,lho 
Genital FemiDIOO 

A tendlmento com hora marcada 
Dlarlamente, da.s 15 às 19 horas 

Rua Onlx n .• 7 - Sobrado - MesquJta 
Telefones: 796-1246 e 76"1-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSUL TóRIO: R. Barão de T lnguá, 633. N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúd• N. s . de Fátima ) 

BORARIO: 2.•, 4.• e 6.•-!elra, de 09 às 19 boras 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDÉNCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORElll 
Roa G eneral Rocca, 778 - Salas 806/ 9 

Telefones: 254-8192 e 254- 6390 

(Atendiniento com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA 

convênios: GOLDEN CROSS, UNI MED, TELER.J, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 

Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Com a m.-mor mensalidade do Brasil. no5sos associa­
dos re~I?em tratam~nto de clien te:, pa r ticulares em 
con:Sultór1os_ do.; _médicos ~o~perados de Nova Ig~açu, 
~~lºfu!~sii_ Sao Joa de Menk e nas principais cidades 

Marilvia Zan1 ioriei11 de Canalho 

1:odos os _serviços méd!cos e hospitalares que você pre­
CJsar. e~tao c~b~r~os pela UNl!\IED: clintcos gerais 
espec1ah.sta.s . .-sen·:ços_ complementares para diagnósti~ 
cos e trata~entos, internações. tudo obedecendo ao 
s~.tema da l1ne e~co:ba. um direito seu que nós res­
p.,1tamos democraticamente, o tempo todo. 

lforãrio: 4.ª, 5.ª e G.ª-feira, das 8 às 17 horas 
ConsuUaS" f'.0m hora marcada pelos telefones: 

167-8083 e 767-5392 

5olicit_e nosso representante pelo tel.: 767-0263 ou fa­
~no~ uma \"---) ta a Rua Profa. Venina Corréa' Torres 
re - salas 106_ 110. cen!ro, Nova Iguaçu, onde lhe da~ 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 57~ 

mes malore! 1.;:Honnaçoei sem qualquer compromisso. 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
' Dr.-tV4N FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ - N.0 34 
CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 
TELS.: 767-4674 E 767-964719 Hio~s - RUA r.ELSON RAMOS, 721 

coe N.O 28711547/001 

- - A IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

C~nvên:os: CABERJ 

CONVtl',lOS -1 
• CAIXA ECONOMIC.\ 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRAS::::, 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMlLI,\ 
• PATRONAL lNPS 
: r:~r;;A EMPRESARIAL 

• UN!MED 
• RIO CLfNICAS 

z,,BADO, 26 E DOMINGO. 27-04-l9&G 
....... 

SOCIOLOGIA IGUAÇUANA {li) 
1-Idif"lLlll :O 1 LI' -,'-'DL::; PE·'l:..IIl". 

os n nc·ros D(J "'· ' LORESTA:>tE>;{O A.'101\l >!O 1. 
rl-"~i_,,-;.:STE. FEITO PELO BR \ vo u o.m ,.,1 l G l;AÇt;_\~() 

Na Formacão Ue sua identid~dt com o generoso esp~ 
deste Municip:o. criando ra1zes. o 1guaçu~no ver~e1ro Plan~ 
ta arvores em seus Jotes. sem orlentaçao. de .. nmguem. ftlf: 
nos aJnda dos apodrecidos "poderes publicas , 5E:m campa: 
nhas ajudas ou estimulo.; de Q':1ª.lqu~r ordem, _anonlmamen 
te Ôr .l3u.a úntca e exclustva lmctativa. trazud1ndo 5eu amo; 
a •J>rra. 0 provado e vál:do. tguaçuano reflorestou os esPa<:os, 
urbanizados onde outrora ~1.vemos um vas~ Pomar contlnu!) 
d Itru naranjelra.s. 11moetros. tangerineiras. hmelra, etc 
s6 ~up.:::auos em exten.3áo pela s?ma dos pomares da cai:~ 
!ót nla e Flór~da , Estados Unidos t, na epoca . e no mund') 

Olhando-se panoramtcamente os novos bairros l&tJ~ua.~ 
nos em todos os distritos com 11lnte ~nos ou mais, 0 qiJe 
.se -..:ê? Uma vasta. e continua arbOrlzaçao. Intercalada pela., 
moradias e logradouro.;. sendo que a ma.tor parte das arvo-, 
res são trutlt'eras de grande v~lcr al:mentar . Pode-se dl:l.er 
que O reflo~stalTI.ento que :, lguaçuano ::nou, que. a I>ar 
das frutas alimentíclas, mutto an1.entza o cllma e oferece 
grande beleza paisagística., restabeleceu o pomar de outros 
tempos. mantendo milhões de exemplares de nossa fauna 
nativa, com a stgnifícattva vantagem de ser um PDmar he­
terogêneo <muitos frutos diferer1:tes) Par a o consumo <te 
seus plantadores. O pomar an~er!or, por outro l~do, era ho­
mogêneo 10s laranja1s) e d~st~nado a exportaçao. 

P.ara cumprtr su::i. atá•nca identidade com a terra. na 
telmosta e go.sto p~ra reflorestar o seu lote. o tguaÇUano 
enfrenta grandes d1f1c~ldo.des. represe:ntadas pel03 a.nacna.:,s 
criados a so!h nos ba'.rtOS e as fonmgas cort~e1ras t.aaú­
vaSJ. que ele tem de enfrentar soz.inho pelo alheiamento dos 
•·poderes oút>lico.s". 

Se os· "interpretadore:;," do Povo ~guaçuano vlaj~in. 
em coletivos <trens e õnlbus, nos finais de s3:~na. ir~ 
presenclar uma curiosidade nova para eles: vanas p,e..5$0a_s 
do povo carregando mudas de plantas, carinhosamente. 
para planta-las em seus lotes distantes, promovendo ano­
nlma e sistematicamente o reflorestamento de nossas áre-J.s 
que foram urbanizadas. _consultem ~les <os •:tnterpretad,0• 
res"l os vivelristas e verao a expressiva quantidade de mu­
das que o iguaçu ano compra, s!stematit?-mente ... 

Enquanto as "autoridades" municipais e os estudio.sos·• 
e •·técnicos" discutem o programa do refiorest2;-men_to d~ nos­
sos morros "carecas", o homem do povo. cidadao serio e 
responsável reflores ta de verdade. 

A serrá de Madureira <ou Maxambomba) vem sendo 
cogitada. para reflorestamento. dando causa a regabofes de 
improvlsados •'técnicos" e "estu~iosos", sem nada fazerem.. 
Enquanto essa caravana se deleita em "almoços de traba. 
lho", os moradores da Rua l.º de Maio e pro~t~idades ( Av 
Abílio Augusto Távora n.O 595>, em seu silenc10 e. geral~ 
mente. sem almoço. já reflorestaram 03 seus lotes em uma 
fatia considerável da dita Serra de Madureira. Vale a pena 
ver_ No extremo Leste da mesma Serra de Maxambomb:3, 
em Mesquita em terras do ant:go Engenho Cachoe::ra, há 
grandes espaÇos reflorestados que dão uma boa idéia do que 
será toda a Serra quando o iguaçuano válido for o senhor 
da.s iniciativas. 

Devemos assinalar, de passagem. que há poucos meses, 
em um divertido "Congresso da Baixada Fluminense"', um 
autêntico lumpen-intelectuat propôs que se plantassem se~ 
ringueira.5 e as árvores da borracha 1 na Serra de Madurei• 
ra. Imaginem! . . . A face desmatada da dita S e r r a está. 
voltada para os solstíclos do Norte, daí sua secura. alêm 
da perda de sua camada humosa. Nesse solo, o pãria da. 
cultura quer plantar uma essência florestal ex~gente de 
2.gua constante e fert!lldade orgânica! 

Aproveitem, lumpen- intelectuat s. enquanto o vacuoso 
Braz está na tesouraria! 

Enquanto o massacrado e confiante iguaçuano reflores­
ta os seus lotes, o poder público municipal conunua a im­
pedir a arborização de nossas ruas tropicais. com obras cri­
minosas e burras de assentamento de manilhamentos di­
versos nas faixas dos passe!os (calçadas) Onde plantare­
mos as árvores para amenizar o clima e melhorar a paisa­
gem iguaçuana? Sobre 2..s manilhas? No me~o das ruas? OU 
nas adubadas barrigas dos pantagruélicos "municipais"? 

Em 1940 - apogeu da lavoura c:tríicola - os laranja;s 
iguaçuanos eram constituidos por cerca de 8. 700. 000 árvo· 
res, ocupando a área de 21.750 hectares (21.750.000m21. 

O reflorestamento atual, da iniciativa exclusiva e ex­
pontãnca do iguaçuano de verdade, alcança cerca de ..... 
4 000 ooo (quatro milhões, de ãrvores adultas e de grande 
porte, com média por lote de 6 1seisJ espéc!es dentro da 
ârea urban~z::ida com 10.000 hectares 1100.000.000m2). Den­
tro de 10 (dez1 anos passar:\ de cinco milhões de árvores 
adultas, pols há centenas de milhares em formação e o 
homem iguaçuano. expressando seu otimismo, não para de 
plantar. 

~ confortador Vale a pena levantar a cabeca e olhar 
os bairros em todas as direçÕSe <aqueles com maiS de vinte 
anos, e desfrutar do abundante verde que o iguaçuano cr~ou. 
ao fincar suas raizes neste espaço que será sem dúvida in­
vejado no futuro, quando seus ásperos e pesados in!migos 
1orcm jogados no lixo. 

(No p róximo número relacionarei aqui a lguma~ árvore; 
frutífera,. de sombra e utilidade, plantadas r,elo forte, e;. 
ptran<;>o~o e abandonado iguaçuano). 

MARIA JOSt AMARANTE: 

4D\'OGADA 

De 2• a 5~-feira, no horário das 14 às 17 horas 

A\', Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Kova lg"~ÇU-RJ 

Resid.: Tel 767-7,:;S 1 
Escrlt.: Tel. 767-7252 

~RODUTOS NA~AIS E INTEGRAll 
«UMA OPÇAO PARA SUA SAúDE• 

Arroz integral - Pão lnte~ral c.:i.selro - Açúcar mas­
cavod - Farlnh3:s Integrais - Mel puro _ Geléía.s e 

oees - -.has e ervas medicinai~ - Pt'rfumes. 
sh:impoos e lncenso.s - Llvros 

RU_,\ l>r. B.\RllOS Jl'"-,OR N.• 35 
NO\A IGt'A('U - 1:.Sl '.\ DO DO RIO 

1 

1 --------

D: P.\Ulº ~JIQUE:OITI 
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CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAJS AMARAL JU:--JIOR 

S~~O J ORGE Cl ) - N~1 qu:uta-fei1.1. quando de;;cí a 
Tabel1ao. Murllo Co:jta. deparei com a rua impedida 
Estava la aquele ca\'alete da Prefeitura informando 
que o trãnsito deveria ~e desviar. Nos arredores da 
p~aça - aquela nus fundos da Igreja de São Jorge -
nao deveriam passar canos, e s1m pedestres. fiêis, 
mendigos. corruptos, tolos. carolas e pohtlcos. A or­
namentação rara os festejos de São Jorge ganham de 
longe dos utilizados durante o carnaval. Um grande 
e~cudo. vermelho, com uma grande cru;i branca ao 
centro, lembrando os cruzados (alusão ao pacotão?I, 
ladeado por bandeiras vermelhas e brancas Bonito. 
E eram m uitos desses escudos. no alto das ruas Ge­
túlio Vargas. Moaclr Marques Morado . .Cavam um to­
que de algo medieval. Descendo naquela manhã re­
fre.scada. deixei a imaglnação voa.r e cheguei a ouvtr 
os cascos de cavalos repicando no c hã o de pedra. 
Claro. nessa altura a imaginação jâ. h.a,·ia trocado o 
asfalto por pCs-de-moJeque .. l\fas o burburinho das pes­
soas na !ih dos ca r tórios eleitorals me despertaram 
para a d ura reaHdade. Vivemos uma época med~eval. 
A nossa era mect!eval. E as pessoas numa fila. inútil. 
As pessoas no Brasil parecem estar sempre em uma 
fila. Estão sempre a esperar a sua vez. A fila não 
acaba. n unca. 

SAO JORGE (II) - Durante a noite. uma bandi• 
nha, nos moldes da ma!s apura::ia manifestação ·retrô'. 
teimava la suas composições modern:.za.das, nu.ma vã 
tentativa de se mostrar moderna numa época que o 
moderno também e se repetir. e macaquear o que de 
pior existe -em nossos colonizadores. Ao menos a ban­
dinha estava lã. ao vivo. Ali estavam os músicos. pre­
sentes, em carne e osso, com suas dúvidas, vergonhas, 
orgulhos. timjdez. Só que a menos de cinqüenta me­
tros. num outro palanque. um indivíduo, com a apa• 
rência de uma coruja despenteada cos críticos exem­
plares perguntarão se coruja alimenta tal hãbito, tão 
p róximo da vaidade dos homens), te;mava em enco­
brir o som que vinha da s!mpãtica furiosa . Ut~lizava 
para isso surrados xaropes musicais tão comuns às 
nossas enfastiantes FMs. com o agravante de a apa­
relhagem de som ser de qualidade discutlvel, como 
era o bom senso do operador. 

SAO JORGE (III) - A proc:ssão de Sã o Jorge 
tem também o seu folclore. Dizem que o político que 
auxilia. o transporte da imagem do ~anto Guerreiro 
terá felicidade em seu futuro político. Políticos que 
depo'.S de eleitos. esqueceram da procissão. e princ:­
palmente de ajudar a carregar a imagem de São Jor­
ge. foram castigados com a não reeleição. Domingo é 
dia de muita briga para ver quem leva o santo. Se­
gundo a lenda. a c01sa funciona mais em ano ele!to­
i-al, e no ano seguinte a eleição . Quem está informa­
do sobre as decisões d~ comissão de festa, ~ssegura 
que um dos nomes mais certos como carregador elo 
Santo é o vice- Prefeito Silva Ramos. Seria a busca 
de uma ajuda divina para resolver os problemas dos 
homens. já que estes se mostram tão incapazes de 
se desatarem? Vamos aguardar para ver se a lenda 
~e CO!lfirma, e Silva Ramos aparece coroo prefeito em 
futuro bastante próximo. 
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Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EJ\1 SUAS COLUNAS O CL, 

O CL anunctn_ em ~mi edição de 23 de abrll de 
193~. v'sita a esta cidade. marcada para o dia 10 de 
maio, do Governador. do Estado do Rio de Janeiro 
Almirante Protógen1:'s Guimarães_ Esta folha publlca: 
a pedido da cirurgia-dentista Amélia Plnhelro de Al­
me'da. a comp.Jsição d~s vá.rias comissões organizadas 
para a grande recepçao a.o pr!melro mandatário do 
Estado do Rio. 

ETL p:irtija dlsputada no dia 19 de abril de 1936 
na c~dade serrana de Petrópolis, válida pelo Campeo...'. 
n~to Flumjnense de Fut.ebol. a Assocl_ação de Ig1,1açu 
foi derrotada peh Assoc:ação de Petropol's pela con­
tagem de t a 3. 

-:·-

Na coluna •·Notas e Comentos1
'. na prim2ira p.í.gi­

na da edição de 23 de abril de 1936, o colunista Jota 
r.,,...~ se•., ., t~h\lo "Um melhoramento necessãrio", res­
salta que ·•há mu.to a cidade já se ressentia - e a1nda 
se ressente - da enorme falta de um mercado, onde 
a população se suprisse dos gêneros de primeira ne­
cessidade, multo principalmente de legumes, verduras, 
frutas etc". 

R UA G UAOAJ.\RA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 
768-6607 - SANTA EUGtNIA - NOVA IGUAÇU 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

PAGWA 5 

CINE IGUAÇU - "Cotton Club" <lançamento e 
clrcmtoi. filme policial americano de Franct5 F;;;dgr~nde 
.~ola, com Rt~hard, Gere, Gregory Hine.!. e Diane La~~­

Amores eletronico.s ·. com Lenny Von Dohlen V'rginta M cÍ 
se2 e Maxwell Goldfield Censura livre H~ra;:o: 13.soª .:.._ 
1s, O -:- .\6,50 - 18.20 - 19.50 e 21 hora. De 2 •-reira a do­
~ingo. Punhos de ferro do Kung-Fu" 1chinês,. com Chi 

wan Chun e Bruce Ltang "A Femea. da praia" r5exo ex 
~~\~;~os>T. ec?ml AntoTnlo Rod\ e Paula Sanches Praca Antont; 

lXe ra. eI: 767-0249. · 

Mlc~.;/EJ V'i-RDE 5 '·o garoto do fut.uro" /americano,. com 
18 20 e 20·20 ~x e usan U_rs,t. Horario: 14.20 - 16.30 -
rfÍl ' oras. A s-egwr· ··o beijo da :mulher aranha'• 
e ~~ d;uF13.· elo!__ Babednco1: com Sõnla Braga.. Wllliam Hurt 

. n ~ço. a L,benlade. 

CINE CENTER J "A · · · d l 
Michael Douglas e Kafuieen l;~~ne~ ~l~,n~~!1t1rg>,Cceon~ 
sura Livre. Horário· 14 30 16 40 18 50 2 

· 
dade ardente'' (amertC3. ) • - , e 1 horas. "Cl­
Reynolds. Iguaçu Centetº • com Cllnt Eastwood e Burt 

CINE CENTER 2 - "A hora do espant ,. 1 i 
terror). com CMs Sarandon. William RagJa1e ª:,"~~~ 
Eearse. Horár,o. 13 - 15 - 17 _ 1~ e Zl Jíôras A rt' 
de ~-ª~feira: "O sol da meta-no~t~" famericano> CO: Ml r 
kha,1 Baryshn!kov e Gregory Htnes. Iguaçu center. • 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTÓRIO: Rua Otávio Tarqulnlo, 74 - Ap. 601 
Edifício Mer canbant 

HORA MARCADA - Telefone 767- 3980 
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Emancipação de Mesquita pode 
sair até o fim do ano 

J'rovavclmente att O f~d :: ;~ia º1~2.5çºu. ~~c1:fr~; 
tantcs d: M~~qul;'e:isc~t:lo 5e, desejam ll emandpaç!o 
atr..wes & v O NO de rmanclpa('àO passou pela comtssao 
p0Jltlc~I P~~:nto! munJc-tpats. onde obteve parecer fa­
~e Ju:sl ~!se d:i,\Jtados. F•lta agora que 3 mesa da assem­"ºr ve · pedido para ser votado por todo o 
blela enc:~ln

3
~1a~entares. caso seJa aprovado. caberã ~o 

~~~~~~Y ReJonal Eleitoral marcar a data da reallza('aO 

do f~~~~~tt;uado bem próximo ao centro de Nova Iguaçu, 
ontade de um desligamento polftlco dessa cidade e 

:e; antiga, por parte dos moradores. Em fins da ~écada 
d 50 um processo checou a ~er montado pelo movimento 
:e cÔlmlnou com a criação da sociedade Amlg<>s de Mes· 

qutta 1SAMESI, a epoca presidida pelo advogado Jackson 
t.1ndade. O movimento chegou a ~ontar com o apolo de 
tliver.-o<- ~e-tore~ org:mizAdo~ d'l reglao, mas o processo nem 
póde ser votado pelos ~eputados, pois sumiu estranha­
mente. Antigos emanclpac1onJstas acusam o deputado José 
Montts Paixão. que na ocasião ocupava o cargo de asses~ 
ror do Governador do Estado como o responsâvel pelo 
c,esaparecimento o movimento emanclpaclonlsta voltou a carga. só que 
&l'QI'& atuando dois flancos distintos e antagónicos. De­
um hldo. a SEMES, sob a presidência do capitão da re~ 
serva, Regner Trindade, encabeça um grupo de assocJa­
cóes de moradores com o objetivo de tornar a luta do 
conhecimento de todos. Apartldarlo. o grupo vem se reu­
nindo semanalmente, à noite no Colégio Machado de Assis 
- próximo a Maternidade São José - para, entre outras 

f!~i~àtfv~ep;::: : d~~ª1:i!e v~~~~~zªJ!° pr~c~~~mbléia Le· 
Por outro lado existe um grupo de advogatlos e outras 

lideranças que mesmo sem ter a articulação popular de 
moradores. tem privilégio de ser o autor do processo atual 
de emancipação. Ambos, contudo, ainda se comportam 
de maneira tímida quanto a divulgação da emancipação. 
Por alguns muros do centro do distrito pode-se ler a pa­
Ja.na de ordeJ:n ·•vote Sim". de significação somente para 
ac;iueles que est.ão acompanhando a luta emancipacfoni.sta. 
AJém disso. Regner Trindade utiliza um carro de som. O 
advogado Santa Rita foi. sem dúvida, o que conseguiu 
chamar mais atenção ao pixar as muretas laterais da 
Ponte de Mesquita destacando a sua participação na 
emaneipação. 

GRANDE VANTAGEM 
Outro emancipacionista de destaque. o presidente da. 

Associação de Moradores do bairro São Lucas, Seu Mil­
ton, esclarece que Mesquita satisfez os requisitos exigidos 
quanto a população, número de leitores e residência e ar­
recadaoão tributária. Mas para o membro do Movimento 
Popular Pró-Emancipação de Queimados ( a emancipação 
de Queimados deverá ser votada pela Assembléia na pró­
,õma quarta-feira. dia 3), João Adelino Fernandes de 
Abreu, Mesquita e Belford Roxo terão dificuldades para 
emancipar-se porque não possuem área rural e estão muito 
próximos de Nova Iguaçu. 

Essa opinião a esse dado não preocupa os defensores 
da emancipação que comparam o desenvolvimento futuro 
de- Mesquita a situação atual de Nilópolis. Aliás a falta 
de atendimento po:."' parte da Prefeitura de Nova Iguacu 
tem sido _o principal fator de mobilização. Quanto aos tll­
turos pohticos, o movimento procura tratar com cuidado 
a Q~~s~ão das virtuai~ candidaturas. Mas Já se sabe que 
a d1visao entre os dois grupos. tem como causa dois fato-
1es• prime.iro a b~sca _da .Patern!dade da e~ancipação; se­
gundo, ex:istem d1vergenc1as pohtlco-partidarias profundas. 
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BRASIL-1\11:XICO , ... 

A exemplo da minha promoção do dia 22 de maio, 
"Noite Brasil-México··. que venho anunciando desde ja­
neiro deste ano. já está esquematizada a. "Noite Tropi­
cal", para o dia 29 de agosto (sexta-feira). também na 
Churrascaria Rodeio. Para esta promoção do colunista. 
apenas coquetel. jantar. show e baile durante a noite toda 
e, depois, às 4h30m da manhã, café completo. Comidas 
baia em grande estilo. Apenas, repito. Mais detalhes 
depois da festa de maio. 

José Mendonça contando as novidades chiques e lan­
çamentos da Rosalém (moda masculina). da Travessa Ro­
sinda Martins. Grifres famosas. Rosalém é a número um 
dos lados de cá, indiscutivelmente. Bom gosto não se 
impõe. chega com a tradição. E a Rosalém já tem uma 
tradição de qualidade e elegância notável no Grande Rio. 
• Dione Ammon e Cláudio Moura passando em juntar as 
escovas de dentes o mais cedo possível. Para tanto ele 
está construlndo um ranchinho à beira chão. perto da 
c.dade. • Helena de Lima. a super-atração de minha 
festa do dia 22 de maio na Rodeio. Além de Helena o 
Conjunto Nova República: o organista Gaúcho. os cantoi-es 
Renato Alves e Giovanni. Aliás. o Renato será o apre­
sentador do rebu. Ele comanda sempre às quartas-feiras 
a seresta da Churrascaria Rodeio_ que iem atraído muito$ 
e muitos nomes conhecidos. • No jantar da Pizzeria La 
Dolce Vitta · Celso Ricci e sua Rosângela. com grupo de 
amigos ~- O Dr. João Batista Barreto Lubanco (com quem 
tive reumao esta semana em seu escritório) ~ o Deputado 
Estadual José Montes Paixão. em papo político, no fim 
rie _tarde, na Rodeio. • Gioconda e Alexandre Rollo es­
tara~ na festa do dia 22. ao lado de amigos meus do co­
racao 

MllGO DO POVO 

Recebi esta semana um telegrama do Vereador João 
Nascimento Junior (PMDB,. nos seguintes termos: "Obri­
gado por. colocar-me como amigo do povo. Alusão só 
tf:nova m1nh~s. esperanças em continuar a luta. Sauda­
çoes democrahcas. Ca) João Nascimento Junior - Ve­

reador". 

LUBANCO 

Terezinha Horrorosa está de volta Esteve viajando 
com seu_ nam_ora_dinho para o Norte/Noideste. • Madame 
Cam~~rao foi vista. chorosa. nas imediações da Câmara 
M~°:1c1pal de Nova Iguaçu, na tarde de quarta-feira. Não 
~1. informar o que tal maluca fazia ali. • Deise Lú­
c1d1 prometendo Pstar em Nova Iguaçu nos próximos dias 
para ver os estragos causados pelo atual desgoverno Erri 
l:l~tos anos _de Rio. juro que nunca vi o Municípl~ tão 
ca ... t1gado. D~ pena de ver. • O Dr_ João Batista Barreto 
Lubanco, sabiamente. resolveu ficar no mesmo partido ou 
se1a_ o_ PMDB. no que_ fez muito bem. • Carlos Alb

0

erto 
de .Fre1t~s soares. <Tete) foi reeleito para um período de 
mais dois _anos a frente do tradicional Esporte Clube 
I~_açu - ~~ feliz por isso. uma vez que ele fez o mais 
seno. e ~mam1co trabalho de clubes. apoiado por uma di­
retoria .JOVem e que sabe das coisas. Foi uma festa na 
t~rã.a. feira, 15. o dia _das eleições. • o Hospital de Iguacu 
e-t num estado ternveJ. precisando de tudo . Por que não 
emprega.~ _essas verbas . fantásticas. gastas f"m propaganda 
na tele\isao . 1:? Hospital mais antigo da cidade? Seria 
bem mais fae1, económico e útil à população do que 
encampar !-)~ hospital no altinho da Posse. a menos 
de um quilometro do m3:lo_r centro de atendimento mé­
dico e hospitalar do Munic1p10 que é o Hospital do INAMPS. 

PACOT\O 
~ Johet~ e Luiz Bit~encourt receberam amigos em sua 

Ca!a .. na arra, no feriado. • Aguinair e Alvaro do Prado 
festeJando 32 ano:1 de ca:;ados no dia 22 de maio. Claro 

1/ 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

CORREIO DA LAVOURA 

Helena de Lima, 
a grande dama da canção 

bra~ileira. ~ a grln::i-:: atr·a~ 

l\lé...xico", com apresentação 

maio. na Churrasc~rja Ro~ 

deio. 

que serão homenageados durante a minha festa 1e E no 
dia 23, casament.o do nosso mult.o conhecido Robésto Gui­
marães e Gimara Lopes. Casal bonito, eles vão festejar 
antecipadamente. durante a "Noite Brasil-México" nã 
Rodeio. _Ro_bé_slo me disse que não vai fazer festa. ap.enas 
uma cer1morua s1mples. No que faz muito bem. A Suzete 
t- João José de Figueiredo Lopes tomaram o rumo cte São 
Lourenço_ no feriado. • E para Angra rumaram Julla e 
Arnaldo Martins Pinto. • Antonio Daniel de Mello O TO­
ninho, vai ser candidato a vereador pelo PMDB êm 88. 
• Terezinha e Antonio Carlos Gomes festej ando1 em maio 
35 anos de casados. Uma viagem para o Sul do País noS 
planos do casal. • Sônia e Jorge Ferro em tempo de Ôbras 
em sua casa da Rua Mirim. • Robertinho Sampaio efz 
as pazes c~m C~áudia, depois de du~s semanas brigados. 
Melhor assim, nao? • Irahy e Od1lardo Alves seguindo 
para a Convenção do L.ions, em Vitória. agora em maio. 
Com eles, um grupo de colunáveis. • Ana Luiza Ramalho 
fol respirar os ares paulistanos. Amor à vista por lá? • 
Gioconda Rollo em reforma de sua casa no lado oriental. 
E_stá decorando ·tudo. • Sueli Almeida com gripe Paco­
tao. Mesmo assim viajou com Raimundo para a serra no 
feriado de segunda-feira. • Cândido Mota e Maria do 
Rosário, com Edna e Ernani Boldrim. entre os meus con­
vidados para a "Noite Brasil-México" . 

CRUZES! 

Cada comercial de 30 segundo na Rede Globo está 
custando CzS 25 mil. Imaginem quanto os cofres públi­
cos locais estão pagando pela veiculação do anúncio mos­
trando a inauguração daquele hospital da Posse. • Ete­
valdo Brandão fazendo plantão numa marquise da Av. 
Nilo Peçanha. Curioso: sempre perto do carro da Polícia 
Militar. • Garrincha. do eixo. desfilando com o cabelo na 
linha Menudo. Hum ... • Antonio Lopes jurando que está 
de caso novo. o que não convence a turma da Pizzeria 
La Dolce Vitta. • A dupla Antonio "Marcha Lenta" e 
Flavinho despertando paixões pelas madrugadas iguaçua­
nas. Cruzes! 

GIRASSOL 

1 - Segundo aniversário de casamento de Sarinha e 
do advogado Edison Ferreira, em ritmo de festejação no 
dia 31 de maio. 

2 - Gil e Cid, da Loja "O Boticário" lancando no­
vidades na temporada: cestos para presenies, rií.uito chi­
que•. Gostei. 

3 - Maria Elisa Lubanco e Davis Ades ficam noivos 
no dia 10 de maio. Ela me disse que o casamento sai 
ainda nefte ano de 86. 

De 2• a 6' das 9 às 10 !,. 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

l''iqut por dentro de tudo 
ql'e i1r,ontece em N, Iguaçu! 

LCA~~j •• • 
MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORfD 

COM EI.EGANCIA 

À VENDA \\l~l\ tl\M DO~ 

!J>ttm, 

BACARDI 
O sabor que combina 
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Churrascaria ~~ \ 
RODEIO~~ 

APRESENTA: 

Dia 24l4 - NOITE INTERNACIONAL, com Luiz Prado 
:enTt~~-r cantor de tangos, no momento, da Ar-

Dia 22/5 - NOITE BRASIL!Mtx!CO - Show coO: 
Helena de Lima. 

Dia 29/8 - NOITE TROPICAL - baile-show e o m ~ 
Orquestra Caslno de Sevilha. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
TELEFONES 767-~662/767-3892 

NOVA IGUAÇU-RJ 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

APRESENTA: 

Dia 25: NOITE DO FRICOTE. com o sucesso 
nacional Lui~ Caldas. 

TIMES BAR CLUB 
VITTA 

PIZZERIA LA DOLCE 

AGUARDEM. EM MAIO. A REINAUGURA­
ÇÃO DA CHURRASCARIA MINUANO 

ROO. PRES. OUTRA, KM 14 - N. IGUAÇU 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

Material completo para escritório - lbbinas - Fitas 
para mâquin.:i.,; ... Móve;s em geral ... Carteiras esco­

lares ... l\1áquinas de esc.:rever e cakl-~lr 

AVENIDA CARLO~ lL'\RQUES ROLO, 128 A 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU-IU 

Leia 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

To'.:/o mês nas bancas 

SOM 
POLYVOX 
D~ 
~ 

~~ 



___ ADEMAR ~~oscoso ___ _ 

-HANDEBOL FEMININO 
[)l'..sde qu,• o prof•·- 0or ~.wtos ,usum! J o O .. p.:11:,ta­

mento ti(· Handt>bOl f'f•mtnlllO do Igu.u;u B1UQUt'll' Clu­
be 

O 
tu

1
,e \·em .sut ndo de- pri1dm:no, taturnndo htulos 

e troféus .\~(lrJ. o ~rof. 5!1-ntos rt'UOIU um tlmf' de 
r""lrota.s e- ln .. rrt\·cu 0 1sc no campronato Dt_adual dc­
H:indrt'ol F~mlnlno. nu cah•i;zorla !nfnnto-,u,enll No 
1mclo o pf'niam,•nto do Prof ~ .1nt1 s qu~ tontad cum 
..1 e,

1
C,rnte colabOratâo da g,>lf'lra da equipe a u a. 

L cl t"ra apenas o de- portklpar do ccrtome com 

0 
~bjtuvo dr m•umuhH e-xr<•rh•nct..i para o J('U q~:idro 

df" t!tr<anks M:1s: (''5 que n:1 pre.!c-ntr competlta.o, os 
men:nas do pror SJ1ntos rnf'larnm urna surpreenden­
tc- gaira e.· uma cle,·:1dü. qualld~de trrnlca. não Sl' ln­
tlmldundo. l'm moni<'nto alt:i:um. no contronto e o m 
tQutOl's de maJcir prestigio e e~perlt•nc~a E tanto Isto 
<" u·rdade qu,• o Igua.cu B»quete Clube dri rotou. na 
pr:mc;rn rodada. o CE Maua pe:ta contagem de 21 o 19. 
Rt'petlndo O reato. o IBC. no último .sablldo, em par­
tida ,·aUda ptla isegunda rod:-tda do C~mpt>onato. drr­
rotou 

O 
e Santa AnnR, no Centro de Esportes correta 

Me'Pr. tm Duque dC' cnxla.5, pela contnger:n de 32 a. 19 
o trcnico ~~nto!J e sUA :-tux11lar. Luc!a, contam 

no tlC'nco com as :sci:!\11nte, atletas: Luciana. Ell.sann.. 
1'.drian9. Kappaun. 5c',.l11rlei Rit,e:il'o. Djant, Crl~t!ane, 
R~elo.ndln. Lllla, Srhlrll_ey Pmhe~ro. Den .se. Cat·a e 
Ugja O trabalho tt'nl sido tão bom que diversa~ jo­
gadoras da eqoipe Rdulta foram conv<?cad:u para re­
pre5entRrem o F..stado do R!o de Jane:ro no Camp.--o­
nn. to Brasileiro de HandebOl E agora. a menina Edna. 
ª"'pirante, foi l~ualmente convocada. para integrnr a 
sele('ão crioca que ira participar do certame nacional 
11 re~Hz-ar-se no Rio '!.rande d::o:....::S.::.ul:.....----------' 

"Cl" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XX.XVI - So,._a Ig ua('u, 26 IV/1986 - N.0 J.846 

!:si MEI\IORIAM - MARIO BORGHI 

Está de luto a fi13tl'lia nacional com o falecimento, no 
dia 5 de abril corrente, em xo,·a Iguaçu, do nosso quer~do 
companheiro Méno Borghi. Figura de destaque no meto 
t!latelico. o extinto foi um dOS tundadores da Feira de Selo::; 
do P:ls..~'.o Públ:c-o, do R.o de Janeiro . Filatelista de gabarito 
internactonal. negociante de selo..-;. grande benemérito de 
varios clube:; f~lalelicos, mchtsive da Escolinha de F,latelia 
de Nova Iguaçu . Deus. na Sua lnf;n,ta Bondade chamou 
o querido M;irio. orrl!~atando•o do nosso convivia. 

A coluna em,1a à tanulla Bo;ghi os nossos .sentimentos. 

• P.:r w1;cita,;ão da Pr~!dencia da RepúbLca a Ecr 
aprovou. em carater excepcional, um selo comemoratl·.,o ao 
Dia do Trabalho a ser lançado em ül 5 85. com as seguin­
tu; ra.racteristica.s - 'f1tulo da emlssuo Eumen. ~em ao 
D.a d:> Trnbalho; torai de Jançame1itu. BrasH:a. tiragem 
2 .100 000 unidades e valor fac1al de Cl.$ 0.50. 

• Considerando as eleições do di1 15 de novembro pro­
ximo. a com~ã.o organiwdora da "LUBRAPEX-86" decidiu 
adl:tr o periodo de re3l'znção ~ expo~i.;áo de 7 a 16 11 para 
21 .. 30 Jl 86. a f'm c..t pruror.:ioT!.2.r a os t.l"'t:elU:h.-= não 
1estdentr-~ no R~o de Janeiro. a po~sit:H'.d.adt· de partic:par 
daquela E,.-..:pos'.çao sem prejuízo dos compromifSOS elt!tor.,ts 
em suas r pect!vas c:i~ades (lnfMmat;,•o Eipt'cial da EC. T 
- abril/86) ·, 

• ··A 1-~jatelia pratlcada com Hriedade, é um meio ideal 
para o descm·olv.mento de qu:il:dade-ci. esp.ritua'.s. etNc-.:..cio­
naJs e cunurai.s Produz em seus adeptos o senso da qua­
lidi-.de 1recusa de aceitar defeitos,. precisão. ordem e bom 
g0;5to ~ um dos muitos me:os ::;gradà\'t!S para se obter uma 
1dE..:a dos modc.- de v.da p~.SSJ.dos e t!ri"!entc-s de pai~es " 
necões distantts . AJuda o homem a abOlir preconceitos pre­
jud.ici~is. o famH.ar!zà•lo com idéias e tendl:nc:as próprias 
dt gwa-lo na estrada do encontro com a coexistência pa­
r-dica e cooperação :n~trnac1onal . Pois a t:JateJia somente 
pode- pro5perar ,ob condiçóe.s de paz, segurança e amh:ade. 
Neces~ita de _tudo isso as.sim como um organismo vivo ne­
cus,ta de OX!gtnio. sem o qual não tem 6tlltido e decai". 
Col~~h~a~:t~~~ ~~11:nJc~~ef~~.hz.ada pelo colunista. no 

• ~ensamento da iemana - .. A sabedoria dos povos 
t.c en.sma: - comer ~eu _pe!xe enquanto está fresco; cas3r 
tua f1Jha enquanto ela é Jovem vender tua coleção de selos 
q~ando ela s_e completa" - Ge°orges Brunel, escritor e fila­
~.e.,,$t.a trances. 

~osso ~DEREÇO: - Caiu Postal , ;;.no _ 
CEP ZG.001 Nova 1, uaç u-RJ 

otlca ,amoca 
Ap:.relhcx At.idittvos - Lcntt:' :ir- Con­
t•tO - Óculos - Put:is - Rdógio~ e 

Amgos. P-1.u Pr~tn.. 
Tudo Sob« VARILUX 

Vnscn m G. - í1l1 cR ~ 1< .1 

PRA TAS • Preços especIaIs 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

1' IGUAÇU • CENTRO 

C' AS~RIMIOS ~ O 
CIUIPl::AO OA <\EGUNOA 

OIVISAO 

CORREIO DA LAVOURA As derrotar poc l a o 
ume do Star. no úlllrno ~ 
mingo, o Canartnho1 ton 
quistou o título de cam~ 
da SC:gunda OIVl!.âQ lr::1, 

MESOUIT A TERMINOU BEM NA TACA GUANA1BARA 
DERROTANDO O GOYTACAZ 

0 A, .:rico. tará a sua pri­
metra partida no segundo 
tumo do campeonato na 
próxima qulnta-fetra f(erta­
do do 17 rl~ 1\.t.110 • com o 
Bot.,togo . Para este encon­
tro. que tl'ra 1ugar no _LO~­
zadão. 0 técnl.co .Remi Sl­
rnóe• ainda nao tmha. no 
final desta semana. o t1me 
de tlnlc1o. segundo mtorm~­
çóea transmitidas pelo pro­
prlo clube. o quadro do al­
vínrgro mesquttensc só será 
escalado depots dos primei­
ros treinamentos marcados 
para o inicio da próxima se- 1 

mana. 

~orla adulta I cor_respond~: 
tr ao ano df'! 1985 A pa.ftn 
da rol re.iltz~a no E.at.:id~ 
A ll;;tUSlO Slmoes e C'Ont 
com a pre:srn~a dt 1 °11 

número exprrn1vo d.t ~rn 
rNS.ores O gol 1011t;ir10 Jt 
partida e QU~ dellni,1 ct 

camo"onato to1 a\i\na..1aeb 
por Celstnhll 

o campeonato da Se u 
r1a O1v1~ã'> /('ntegorla d,.g :;­
gundo quadro I zerá de"idl~ 
neste domingo entre aa: 
f'qUiDE. do Parq':le Cr.ntrat 

Em sua praça dl' esport('s. 
cujo campo Ja é popu­
larmf.'nte t·hamado de LOu­
zadão. o Mesquita FC. do­
mingo pasS[l.dO. derrotou a 
equipe do Goyt:i.caz. de 
campos. pe1a contagem de 
l a o. na última rodada do 
primeiro turno dO Campco· 
nato Est:idual de Futrbol 
(Tata Guanabara) No ba­
lanc;o desta prlmetra tasr do 
prlnclpal tertame de fute­
bol do Est:1do do Rio de Ja­
neiro. o Mesquita ganhou 
três jogos ctodos em seu 
campo). empatou dois e per­
deu os demais. enfrentando 

1 tme! , tora de casa, da ..:a· 
tegorla de um vasro. Flu­
mtnense Bot.afogo e FLa­
mengo 

o returno, pela tabela. ~s­
atnalava para o Mrsqu1ta. 
n,.,te domingo. o prtmeiro 
Jogo com o América. EsJe 
en<"onlro. n o entanto. nao 
será reattzado. pelo tato de 
o time de campas Sales es­
tar vlaJando. Este Jogo se· 
rta di5putado no Andarai. 
mas fo1 pelo motivo expos­
to tra.nfertdo para outra 
dàta. ainda não determina­
da. Por todo'. estes moti1'os. 

do EC Bras\~rlnnho. ' 

XV ' DE NOVEMBRO x ALIADOS É O JOGO 
PRINCIPAL DA COPA CIDADE DE N. IGUAÇU 

(líder) vai receber a visita 
do Queimados, em Austh~. 
Na última rodada o Qu~_1-
mados folgou e o Ferrovia­
rio empatou com o M?rro 
Agudo, no campo deste últl· 
mo de 2 a 2 O Morro 
AgUdo jogará em seu cam­
po com o Comendador Soa­
r e.3. que estreou no Ultimo 
domingo com uma derrota 
para o Dragagem pela con­
tagem de 1 a O Este _Jogo 
foi disputado em ~pen~ __ 

XV de Novembrn x Alia­
dos t o rlás5ico da Chave 
B neste domingo. em par­
tid., válici1 peh terceira ro­
dar~ da Copa Cldadf> dl"' No­
va 11:mac:u P nut ,prâ d1·mu­
nufaclirl em Viln CarmAri. O 
~lvirnhro cln hairro Santa 
Eurf'ni::1 t:-1 ·i bA!-t'.lntf> 9.ni­
mado em con~eizuir um PX­
rPlentf' re<;u1hdf'I ne~t"" fim 
rlP iem:1na j,.:i 011,. vem cte 
,,ma golf":ida. na últir,:t ro­
ri:ut:'l <:obrr- o QJind:t ~ 
nuPm dPrrotou pr-1':l ronta­
gcm dp 4 :i 1 O XV dt No­
vembro. nor seu Jado. não 
na~<:ou df' um cmnstP (?P­

rn r. zero l <'Om o União em 

Jogo d isputado na Chatuba.. 
No Estádio Joel Pereira. 

em Miguel Couto, o Lateri­
zl val enfrentar o Olinda 
na condição de favorito. 
pois vem de uma vitória so­
bre o Vila de Cava por l a 
O. A Chave B se rompleto.. 
nesta terceira rodada. com 
o jogo Vila de Cava x União 
ceste jogo, provavelmente. 
será disputado na Chntubal. 

Pela Chave A. onde folga 
o Dragagem. o Ferroviário 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LBHTADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTl=S LTDA. 

U:3 
EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!:a - Posse 
Tele1ones: PBX - 767-2576 e 767-2517 

NOVA IGUAÇU _ .. _ ESTADO DO RIO OE jANEIRO 

ATACADO E V AREJO------.... 

FOR.\'ECIME.\'TO A DROGARIAS, FAR.\ÚCIAS, PERFU~IARI.\S EI'C. 
j 

~ BIMARCO • D1S1Rl8UIDORI NIRCOIDES UDI. ~. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
r Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Lui:z; Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 (Qi 

M I R K Ã O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - T e!. 767,9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

_•1:m1ta~l 
A equip~ . 1dulta de han ... 

debol feminino do lRuaç 
Basquete Clube. va\ ta,er iJ 
prelim\nar do Jogo \ntern1ª 
ctonal entre ª· a~l~ão d; 
c_axlafi e um time da sue ... 

la Nesta oportunidade 0 
IBC vai enfrentar a i.ete~io 
de Duque de Cax_ias e pro­
mover o reaparecimento da 
goleira LUcia, de Eleusi 11.r­
madora • e de Teima lplvôi 
• o Prof . An!onto Manf>t'. 
da Confedcraçao Portugue.sa, 
de Hand~bol._ ~stá rea11zan­
do um s1mpos10 de ataqu, 
e defesa que comecou c.r.1t11 
um_a palestra na UFER r.o 
último dia 23. seguindo--., 
outrn na SUAM e no Gina. 
sio Vocacional Castelo Brar.­
co (on!em. sexta-f_eiral _ () 
desport1sta portugues é O or• 
ganitador do Mundial Clls-
se e. em Portugal • A mo-­
cada que dl~putou o Can-;­
peonato Carioca de Voleibol 
,1a .. culino 1categorw adul­
ta), em 1985, com o aoo 
da Secretaria Municipal d, 
Turi~mo. Esporte e Lazer 
neto Clube Muntcina.i. t-ra~. 
feriu-se para o Pavun,n~ 
dube pelo qual estão disp\1.­
tando. este ano. o Cam~ 
nato Carioca da catr-gor!.1 
• Foi muito bonita a f,,:-u 
do último domin~o. oft!a;"'t• 
zad.l pela diretoria do Ali--. 
dos. ('om o propósito de hc­
menage~r o saurloso Dar,..uo 
Avrc":i Raunheittl o Ai::­
dOS. aue derrotou o Brasi­
leirinho pf'la <·onta~t'm dl? 
1 a O. ficou de posse do tro­
féu out vot•ara a. ser diso"· 
tado ·a 21 de abril do pro:<:· 
mo ano. pelos mesmo~ rlu­
he • Est'Í tudo pront'> pa· 
ra q reali7.'lCão do Campeo­
nato dP Futrbol Feminino 
ou•• a SEMTURES e<tá. or-
1u,mzando atravês do se-.: 
Departamento de Espartes. 
e Com o tPrmino do Cam­
peonato da Segunda Oiv\são. 
a Serretnria de Turismo. E~· 
norte e Lazer vai fixar a da· 
ta para a entrega d<?s diplo­
mas <mêrito esoortivo1 a~ 
campeões de 1985, em toda> 
a!. catettorias r modaltda­
des. • Neste 19 dP maio se­
rá reaazada uma série d.­
promoções esportivas no M~­
ntdpio . O nos<so companhe1-
ro Ademar MOSCOSO, per 
exemplo. será homena~eadO 
pelo Independência (pela 
manhã\ ,. oel(\ XV de N·> 
vembro à tardel 

CHEVETTE 82 
Vendo . em ótimo estada 

c'e conservacão. um Che· 
vette 82. Tratar pelo te:e­
fone 767-9535. 

Jardim de Infância 

Caslelinh.o Mágico 

MATERNAL E JARDl~l 

Esp•clalldade em pré-escol3' 

Rua comendador Ftanc:B 
Baronl - !{ li 

,1:itnculas abertas d;U 
\'E~ll.\ NOS \'1S11'.UI 

9 às 11 horas 

:·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

i~i1 ~~" .!I Rodovia Pre~idente Outra, km 184.8 Nova I ua u RJ 
Rua Arrnando Sales, 5. Comendador Soares ~st?767 5{1,; 

---~~º alaca em Mesquila 
~1aooo a leis~maniose 
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